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L A  l U J S T M O N
i v v O D E R N A . »
R E V I S T A  I B E R O  - A J n E R I C A N A Á

>

E l  Gobierno y varios d e  los concurrentes a l  banquete que d ieron  .os abogados d e l  E sta d o  en honor d e l  ministro
de H acienda j señor Ventosa. Fot. ro rtu lo .

M A D R I D

Administración: CUESTA DE STO. DOMINGO, 18,1.' 
PELEFONO NUM. 17.066 

PRECIO DE SUSCRIPCION:

Seis meses, 6 pesetas. Un año, 12 pesetas 
Se admiten suscripciones cn las principales librerías de 

España y America
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¡ESPiliU COMPáHIA NACÍOÍÍAi, 
=  OE SEBOROS

■> CONSEJO DE ADMINISTRACION

Presidente:
E X C M O . S R .  C O N D E  D E  L I M P I A S  

Vicepresidente:
S R ,  D . J U L I O  C O L L A D O  M A R T Í N

VocalOB: Excm o. Sr. M arqués de  Casa Palacios. —  Sr. D. Arman­
do  García Borrón. — Sr. D. Honorio Riesgo G arc í» — Sr. D. Lau­
reano Rubio Rodríguez. — Sr. D. José  Chárarri.

O lrectorea médicos: D. Jacobo EIizagaray, Médieo de  cám ara de 
S . M. el Rey, y D. Gustavo R- Pittaluga, C atedráaco d e  la  facu ltad  
d e  M edicina de  M adrid

^  D irector general:
D. Je sú s  H uerta Pe&a

Banqueros depositarios y cuentas corrientes: 
Banco Central.— Baneo de Espafia.

^ T Il l l l l l l l l l ! l l l l l l l l l l l l l l l ! l l i l l l l l I ¡ l lü l l l l l l l l l l l l l l l l l l j I i l l l l l l l l l l i l i : iL

I C a s a  C a r r e r o !
£ B a rq u illo , 13 y  15 E

te T eléfono  1 6 1 3 3  te

I Muebles de lujo |

i  Sección económica i

s

Capital soc ia l..............
— suscrito................
— desembolsado...
— aportado .

Ptas 5 000.000
— 4.ooaooo
— i.doaooo

I.OOÔ MO

) VENTAJAS QUE OFRECEN SUS POLIZAS
Libertad completa d*l asegurado respecto a  residencia, 

TÍajes j  ocupaciones.
Absoluta indisputabilidad de la póliac cumplido el pmner 

afio
Ai^ticipos autotnáticos para el pago de las prim as j  anti­

cipos en efectivo de elevado importe.
Derecho a la  rehabilitación de la  pólU a (sin reconocim im to 

médico durante los seis meses siguientes al vencimiento im­
pagado).

Derecho a  la prolongación temporal del seguro poi el 
capital integro, libre de pago de prim as y sin ex ig ir  recono­
cimiento médico.

A ltos valores de rescate y de seguro liberado.
L a  póliza cubre el riesgo de muerte de una m anera absoluta, 

sin d ejar de incluir los de G U E R R A  y  S U IC ID IO .
Diferentes opciones para la liquidación del capital ase­

gurado.
B O N O S  A N U A L E S  D E  C A P I T A L  A D IC I O N A L  de 

un valor mínimo garantizado, cada uno de los cinco primeros, 
del a ,50 por too del capital, o sean a.soo pesetas por cada 
100.000 aseguradas.

Derecho durante toda la vigenria de la póliza a  cambiar 
la clase del seguro por otra de prim a m is.U evad a.

PosiMUdad de utilizat los B O N O S  para la liberacióo 
anticipada del seguro y  el pago del capital asegurado antes 
de su vencimiento

a
i

I  M U L E L E S  E N  L A C A  |  

I  E S T I L O  J A P O N E S  j

j  S E V I L L A N O  I

P O R T I L L O
F O T O G R A F O

C O N C E P C I O N  J E R O N I M A ,  3 

T e l é f o n o  1 6 2 4 0

Domicilio social; ATeolda de Ednardo Dato. 8..- MADRID |
M Autorlssdo por l» Dlrecolón General ds Comerolo. Industrie B 
S  y 6«atiro>. p

aMonnauaauiiiniiianDiiaiuinu]iiiiunuiiiuuiin¡uiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHaiuuiBiiwiHuiaHiaimmiB

Especialidad en trabajos industriales = 
retratos y bodas a domicilio =

- i i i P i i H n n n i i i i i i i i i i i i i ' i i i i M i i i M i i i n i l i i i i i i i i i i i i i i i i M u i i i i i i i i M n i i i i i i i i u i i i n i i i i i i i i i n i i i M i M M i i M i n i i M i i i i i i i i i i M i i i i n M i i i :

Baiiio de [fi 019 oe unana i
ENTIDAD OFICIAL GOBERNADA POR EL ESTADO |

X X V X X.X X X X X X X; X X XNX.X VVX XNVXX V X*XnX*<X X X va X XXÍXvVCWVX X X XX'X X'X'X X X-XsXvX<% S

Valores emitidos y su rentaDliidad actual: I
Cédulas de Crédito Loca] 5,50 por 10 0 .......................................  5 ,7 1 2  por 100  s

= —  —  —  6 por 10 0 ..............................................  5,684 por 100  s
= —  —  —  Interprovincial 5 por 10 0 ...............  5 ,4 2 5  por 100 |
= —  —  —  —  G por 100...............  5 ,695 por 100 I
l  Bonos Exposición Internacional 6 por 10 0 ................................. 5 ,65  por 10 0  =
I  E s to s  títulos tienen el carácter de efectos públicos, y  se cotizan diaria- |  
ñ mente en las Bolsas oficiales; son pignorados en el Banco de E s p a ñ a  y  =
= en el emisor, siendo las Cédulas utilizables para la formación de reser- =
= v a s  en las Com pañías de Segu ros y  para la constitución dé fianzas y  |
i  depósitos en Diputaciones y  Ayuntam ientos. z
i  P A R A  C O N S U L T A S  Y  O P E R A C I O N E S :  Bancos de Madrid y  pro- 5
= vincias, agentes de Bolsa, corredores de Comercio y Banco emisor ( A l -  =
= cala. 22, M adrid). 1
Z > I M l M I I I I I I I I I I I I I I I < l l l l l l l l < H I I I | I M I M ! I I I I I I I I I M M M I I M n i l M n i I I I I I Í i n t l M l l l l l l i l i H f n i M I I M Í I I M r M i M l i n i l i n t l l i n i H I U < I M i n i H l S
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A n t r a c i t a s  de  F a l e n c i a
minas propias-Ventas exclusivas de las antracitas de Guardo. Ventas s/b mina

A S O C IA C IO N  P A T R O N A L  D E  M I N E R O S  ( D E P O S I T O  D E  M A D R ID )  

Servicio a domicilio )— ( Contratos de caletacciones

Depósito : Estación  Peñuelas. 

Apartado A cacias. 

T eléfono 72235

O ficinas : P laza  del Callao, 4 .  

(Palacio  de la  Prensa). 

Teléfono 17057

La mejor máquina de escribir

Smith
Premier

M á q u i n a s  d e  e s c r ib i r

O F I C I N A  -  V I A J E  —  C O N T A ­
B I L I D A D  C A T A L O G O S  Y  D E ­

M O S T R A C I O N E S  G R A T I S  
C A L C U L A D O R A S  M A R C H A N T

A. Periquety C/
P i a m o n t e ,  2 3  

C a b a l l e r o  d e  G r a c i a ,  14  
M A D R I D

O C A S I O N  

M á q u i n a s  p r o c e d e n t e s  d e  c a m b io s ,  
d e s d e  75  p e s e t a s ,  y  a  p la z o s ,  d e  25  

p e s e t a s  m e s

I  A S C E N S O R E S  E L E C T R I C O S  5

I Munar y Guitart ¡
=  IN G E N IE R O  Y  AR Q UITEC TO  =

E Calefacción de edificios e
=  Ascensores eléclricos con fasto re:’utiío d® ílíK e, lU'uúlicos, montaca ^  
H  gas, nontaplalos y denás shloínas de aparaios elevadores conocidos =  
=  Grúas.- Bomlias de a;;olamisnIo y ebvaciiii de agua.* Maquinaria en general =  
=  patentes i e  invención  y  marcas d e  fábrica  =  
S  O ficinas y  tsdleres : D ie g o .d e  Leon^ 4 Y ( =  
E  Teléfono 50104 =

La Higiene Moderna
L A V A D O  Y  P L A N C H A D O  M E C A N IC O

te Montado con a r r e j lo  a los últimos sd'elan- =

E  to-s, lo que permite garantizar e l máximo 5

te d2 duración de las  ropas =

=  P c r f e i t a  desin fección  .  P id a n  nota d e  precios  S

I  DIEGO DE LEÓN, 51 1
^  T e l é f o n o  53583 M a d r i d  5
-^ l l l l l l l l l i l l i l i l l l l l l l l l l l l l l i l l l i l l l i l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l .

.'I

Naipes Fournier |
V I T O R I A  - B U R G O S  j

N aipes  de todas clas<¡s =

P o k e r ,  B r id g e ,  T res i l lo ,  ^tc. s

Depositario general para M adrid  : =

E V A R I S T O  G A R C I A  §

Glorieta de Quevedo, 9 T eléfono 3 1 0 1 J  S

V,

Ayuntamiento de Madrid
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REVISTA IBEBO -AJMEDICA

EC O N O M lA -FiriA N ZA S'T m iSM O
Y B E L L A S  A R T E S
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M a d r i d . — M a r z o  1 9 3 1 . AÑO V . — N ú m . 4 2 .

(í 'ot. Polillo.

Üxcmo. Sr- D. José Gascón y  M arín
M i n i s t r o  de» Ins . t rucc ió rv  P ú b l i c a  y B el las  Aric/"

cargo ¿ e  M inistro  d e  Instrucción P ú b lica .

F u é  m u y bien acogido por todos su n om b ra ­

miento-, estim ándose como una j u s i i  re co m p e n ­

sa a la  labor que realizó en otros cargos y a 

sus dotes d e  cultura e inteligencia .

N a c ió  en Zaragoza, en  1875, y  a los  22 años 

era ya profesor au xilia r  d e  la  U n ive rs id a d  d:'  

a qu ella  inm ortal c iu dad , e.n la  que cursó la  ca­

rrera  d e  D erecho. H a  sido catedrático de D e ­

recho  político y  adm inistrativo , por oposición, 

en S e v i l la ,  en  1902, de donde pasó a la  U n i­

vers id a d  de Zaragoza, en  1907, y por último a 

la  C en tra l,  también p e r  oposición.

E n  política actuó como albista, y  d e s d '  1916

f u é  d iputado  f o r  E g e a  d e  LOs Caballeros. H a  

sido D irector g en era l de P r im e ra  enseñanza y  

Subsecretario  de Instrucción P ú b lic a  habien­

do p c r ie n e c i io  a num erosas c o m is im e s  en C on­

gresos internacionales y  desem peñado los car­

gos d e  consefero d e  Instrucción  P ú b lic a ,  vo ca l  

d e  la  P erm an en te  d e l  Consejo  d e  E s 'a d e ,  v o ­

cal j e f e  d e  la  sección técnica d e l  Consejo de

T ra b a jo ,  consejero  d e l  I n s t i t u í j  N a c io n a l  de 

P r e v i s i ' i  y  A cadém ico  de la  d e  Ciencias M o­

ra les  y  Políticas.

E l  yoñor Gascón y M arín  que l:a consagra 'o 

su v id a  a la  enseñanza es d e  h s  p . r .o n s l id a .

des q u e . con m ayores m éritcs  ha acubado e l

¿ y  j \  íC\
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L a  i n d u s t r i a  f e r ro v ia r i a
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Perspectivas aprovechables
Se están  ce lebrando , a  la sazón, reunio­

nes en el M inisterio  de Fom en to  por ele­
m en tos  in te resados en los negocios d e  t r a n s ­
po rtes  públicos, p a ra ,  en ú l t im a  instanicia , 
d ic ta r  el t i tu la r  d© la  cartera , aq u e lla  o rien­
tac ión  q u e 'm e jo r  convenga, a l  parecer, p a ­
r a  p ro teg e r  de  la  p e n u r ia  en que en la ac­
tu a l id a d  se desenvuelve la  in d u s tr ia  del fe­
rro ca rr i l ,  m ás  a fé c ta la  que  n in g u n a  otra  
en  razón  a  sus n a tu ra le s  cauces.

No es preciso  a g u a rd a r  a conocer el resu l­
tado  defin itivo  q u e  se b a  de re se rv a r  a  esa 
d iscusión  de in tereses en pu gna , en derre­
d o r  de la  cu a l  fácilment-e puede  d iscu rrirse  
in sp irán d o se  en la  lógica m ás elem ental; 
lóg ica  que viene a  a m p a ra r  el tráfico  ferro­
v iario  p o r  su  función  social y  económica, 
s in  q u e  p o r  ello sean de desdeñar  otros in­
tereses tam b ién  m u y  respetables, nacidos al 
a m p a ro  de  las  com unicaciones p o r  cavre' 
tera , que p o r  su  uso llegaron  a m ultip lic i­
d a d  ta l, q u e  h a n  llegado a c rear  u n a  com­
petencia, cuyos efectos se in ten ta  a rm o n i­
zar.

L as  M em orias co rrespo nd ien tes  a los ú l t i ­
m os ejercicios sociales de  las  dos m ás  im ­
p o rtan tes  E m p resas  dnl fe rro carr i l  en E spa ­
ña , acusan  u n a  sensible  d ism inuc ión  en las 
recaudac iones respecLivas; p o r  el contrario , 
en aquéllos  resúm enes se ind ica  u n  incre­
m en to  en  los gastos, y  si ca lcu lam os (¡ue 
los p r in c ip a le s  capítu los del Pasivo  ©xigi- 
b le  de su  b a lance  m o n tan  o exceden de los 
m il  m illones de pesetas (capital, acciones, 
obligaciones y  d iversas  atenciones con  el 
E s tad o ) ,  ven d rem o s cn conocim ien to  que 
esa d isp a r id a d  en tre  los ingresos y  gastos, 
no  es necesario reso lverla  provocando  to 
fu lm in a n te  e lim inación  del com petidor, en 
este c-aso insensible , d ad a  la  po ten te  v ita li­
d a d  del ferrocarr il ;  sino som etiendo  a  éste 
a  aquellos d ic tados d e  p rep o n d e ran c ia  a 
qu '0 ob liga  el e sp ír i tu  en defensii c o n tra  la 
p ro p ia  com petencia.

Es c ierto  que la  c ris is  económ ica h a  de­
ja d o  sen t ir  sus efectos en la in d u s tr ia  fe rro ­
v iaria; pe ro  convengam os (¡ue no es ©if- 
c im stanc ia  a  la  que se b a  de im p u ta r  la  de­
cadencia  que se le  achaca. Com petencia  
m ás  fuerte  existe  en tre  las  g rand es  C om pa­
ñ ías  de navegación, po r  razón de igua ldad  
de  los itine ra rio s  que sirven  regu la rm en te , 
y  a  p e sa r  de  ello se en tregan  a  u n a  lu c h a  en 
la  q u e  re su l ta  ta re a  difícil estab lecer el ven­
cedor. Hoy, p o r  e jem plo , vem os ya  E m p re ­
sas m a r í t im a s  que saliéndose d e  los moldes 
ru t in a r io s ,  a b re n  largos cruceros colectivos, 
un  aspecto  de las  posiliilidades del negocio 
a l  socaire  de la  p rác tica  del tu r ism o  por 
c u en ta  p rop ia .
—El estado a c tu a l  de la  explotación de 
n u es tro s  ferrocarriles , no  p u e d e  ofrecer 
n in g ú n  pesim ism o  en  ei exam en . L a  ex ten­

s ión  de su  red  g u a rd a  u n a  p roporción  que 
p u d ié ra m o s  ta c h a r  de m atem ática  en tre  la 
p o b lac ión  y  la  expansión  de la  ru jueza  p ú ­
blica.

F ran c ia ,  no  obstan te  d isp oner  de una  
rea l id a d  fe rro v ia r ia  in fin i tam en te  superio r  
a  la  nuestra , so porta  en  este reng lón  de la  
in d u s t r ia  nacional u n a  crisis agud ís im a. 
Con arreglo  a  las  ú ltim as estadísticas, el 
défic it  se e leva a -m i l  novecientos m illones 
de francos, calculúndosu un  aum en to  pro­
gres ivo  d e  seiscientos m illones, de no acu- 
d irse  pron tam ente ' con el rem edio , que  ya  
h a  precconizado una  de sus au to ridades  en 
la  m a te r ia  al d iag n o s tica ' la im posib ilidad  
d e  e levar los im puestos, veintiséis veces 
m á s  altos a  p a r t i r  de la gu e rra , es tr ibando  
la  solución en la creación de  u n a  D euda 
especial ferrov iaria , a lg u n a  que o tra  condo­
nación  d-3 cargas f inanc ie ras  en relación 
con el cap ita l  c o a  (¡ue opera  la  indu s tr ia ,  y, 
sobre todo, u n a  severa fiscalización e je rci­
ta d a  d irec tam en te  po r  el Estado.

y  no' hay  que o lv idar la  lalior ne tam ente  
patriíítica, a u n q u e  '■"on m iras  u til i ta r ias , 
p rac ticadas  p o r  París-Lyon-M editerráneo , 
u n a  de las p r inc ipa le s  en tidades exp lo tado ­
ra s  del ferrocarr il  francés, que, con v ista  al 
ren d im ien to  del tu r ism o , creó  hoteles, fu n ­
dando' zonas de esparc im ien to  p a ra  el v ia ­

jero; en el aspecto indu str ia l ,  fué uno de lo s  
e lem entos m ás  efiq-aces y  p ro pu lso res  de to 
ag r icu ltu ra .

Volviendo a nuestro  caso, se h a  d e jad o  
decir r¡ue se acu d irá  al aux ilio  d e  n u es tra s  
E m p resas  de ferrocarril ,  m ed ian te  la  con­
cesión  d e  nuevas ayudas a  m odo  de ©mi­
siones d s  D euda  fei-roviaria. Conociendo la 
m ecán ica  bu rsá til ,  y  1a tendencia  d e  tos 
d ispon ib ilidades  púlilicas, es de estim ar 
im proceden te  el sistem a. 2

H a b r ía  de asignarse  a los títu los re p re ­
sentativos un tipo de  ren ta b il id ad  superio r  
al c lásico seis p o r  ciento, Ubre de  im p u es­
tos, y  el proícedimiento t ro p ez a r ía  adem ás 
con d ificu ltades de ética, toda  vez que  exis­
ten  ob ligacionistas que no cobra ron  el cu­
p ó n  p o r  fa l ta  de consignación  en  los p re­
supuestos  de  a lg u n a  C om pañía .

S in  em bargo, el proJilema no  es insolu- 
b re . E n  F ranc ia , los ferrocarr iles  rea liza­
ro n  o b ra  co lonizadora; en  E sp a ñ a  sucedió 
lo  con tra rio ; el ferrocarr il  trazó  su s  líneas 
po r  donde m ejo r  convino a la  predilección 
(¡ue lo  im pulsó , y  el in te rés  público  creó 
colonización en  d e rred o r  de él. E s  u n a  con­
c luyente  p ru e b a  d e  asistencia  que es nece­
sario  aprovechar.

P rac tíqúese  el t u r i s m o ' en  condición, s 
fác ilm en te  asequibles, m odifiqúense  la  fo r­
m ación  de  convoyes de m odo que  satisfaga 
po r  en te ro  las  necesldrdes y  gustos públicos, 
obsérvese u n a  política  m á s  rac ional en  la 
explo tación  d e  los ferrocarriles , y verem os 
m u y  p ron to  sa l ir  a  éstos de l a  inerc ia  a que 
se ven  sujetos, ocupando  el lu g a r  que  po r  
de recho  p rop io  les corresponde.

D e Bols^

E l ju eéo  de v e n ta ja
N uevam ente  la  Bolsa de M adrid  nos ofre­

ce el lam enta l)le  espectáculo (ie a tra e r  1a 
a tención  p ú b lic a  hac ia  u n  de te rm inado  sec­
to r  d e  1a contra tación , ir rog an do  los n a tu ­
ra les  perju ic ios no  solo a  la  Bolsa m ism a, 
com o in te rm ed ia r io  ju r íd ico  de los coiiira- 
tan tes , si no tam b ién  a la  g ra n  m asa  de va­
lores m obiliarios que tienen en aquella  su 
evaluación  pública.

Se t r a t a  de u n a  coestión, que, aunque  
v ie ja  p o r  la  frecuencia  con q u e  se repite, 
s iem pre  será  de  ac tualidad ; y  el p ru r i to  de 
la  d ign idad  profesional s iem pre  nos im ­
p u lsa rá  a  los q u e  estam os obligados a se r­
v i r  con inform aciones veraces a  los lecto­
res , a  t r a ta r  del estudio de  ese estado de  co­
sas con  a q u e lla  discreción p o n d e ra t iv a  que 
conv iene  a 1a consideración  de  los p rop ios  
lectores y al in te rés  general.

N ues tra  Bolsa que, h a s ta  hace poco t ie m ­
po, dió p ru eb a s  concluyentes de u n a  ecua­
n im id ad  m uy  apreciab le  en p u n to  a la  se­
g u r id ad  de  todos sus  pactos cam bialiles, 
parece halier p e rd id o  tan  p r im o rd ia l  cua­

lidad , dando  a lbergue  a voceros qoe tuv ie ­
ro n  la  v i r tu d  de  ra sg a r  el velo de es? m o­
noton ía , que  te n d rá  tod(r el c a rác te r  anglo­
sa jón  que  p re te n d an  sus inculcadores; p e ­
ro  que  tan  m al se aviene .con el verdadero  
e sp ír i tu  de los co n tra tan tes  novicios y  ex­
pertos, que  a tra ídos  po r  el espejuelo  de 
tos gananc ias  en un  juego  de ven ta ja , acu­
d e n  p resurosos con sus  d ispon ib ilidades  a 
colocarlas sob re  el n a ip e  que  les  b r in d a n  
con todo el estruendo  de unos cálculos pi'e- 
l im inares , ve rd ad eram en te  quim éricos.

Com o dato curioso, m erece c ita rse  la 
co incidencia  de que en esos períodos de 
a n o rm a lid a d ,  la  tendencia  del m ercado  de 
valores  s© inc lin a  inv ar iab lem en te  p o r  uno 
solo: las  acciones de la U nión  E sp añ o la  de 
Explosivos.

De n a d a  sirve p a ra  contener la  avalancha , 
que la  J u n ta  S ind ica l de la  Bolsa am plíe  
con la  p ru d en c ia  necesaria  la  n o m enc la tu ­
r a  d e  valores que  s irven  de  paso  a tos ope­
raciones a  plazo; (dobles, generalm ente , 
con  pago  de diferencia.» vencido  el tiem po

j, I' 
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'■del convenio, y p ro rro g an d o  su  vigencia 
po r  o tro  período  has,ta conseguir la  l iq u i­
dación  defin itiva  en  té rm inos que  conven­
gan  al pagador, con a rreg lo  a  la f lu c tu a ­
ción del cam bio).

Sentem os la  p rem isa  d e  que  la  Unión 
E sp añ o la  d e  Explosivos, com o en tidad  co­
m ercial, merece tonos nuestros  respetos, 
in te resándonos en  este caso  d e  a h o ra  sus 
acciones com o m otivo  d iscordan te  en la 

'contratación.
N otoria  es la p rep o n d e ran c ia  de  la s  accio­

nes de  Explosivos, cuando  la  Sociedad ini- 
■ció sus t rab a jo s  geológicos en S o ria . Los 
a r r ib is ta s  que  s iem pre  a la rd ea ro n  de  ojo 
de  Unce, pusie ron  un especial em peño  en 
p resag ia r ,  en a seg u ra r  f irm em en te  que  los 
p roductos  qu ím icos de la  m ina , h a b r ía n  

-de con s titu ir  u n a  v e rd a d e ra  fuente  de  p ro ­
m isión p a ra  el c ap i ta l  anónim o. L legaron 
©n su au d ac ia  a  re s ta r  va lo r  m ate r ia l  a las 
m in as  ho m ó n im as  de la  Alsacia, c ientífica­
m ente  explo tadas, y  con u n  m ercado  p ro ­
pio  e in te rnac iona l y a  conquis tado , difícil 

•de copar.
Los efectos fu e ro n  conseguidos, y  las 

acciones de Explosivos, de  un  v a lo r  n o m i­
nal de c ien pesetas, p rodu ciend o  u n  d iv i­
dendo  d e  ocho pesetas, t ipo  rac ional y  p ro ­
porcionado  a la  CLia i t ía  teórica del títu lo , 
sacudiéronse de  su  anoróm ato  en  el m erca ­
do, a lcanzando  la  cotización tipos a b su r ­
dos, en los que no ju eg a  el rend im ien to , 
si no  la  fiebre  d e  la espec-ulación.

H a  tran scu rr id o  a lg ú n  tiem po  sin  que se 
h u b ie ra n  operado  no tab les  va rian tes  en el 
precio artificioso, h as ta  que  h a n  vuelto  a 

•adqu ir ir  ac tua lidad  eftas acciones, al cu i­
dado  n a tu ra lm e n te  de  ba jis tas  y  alcistas, 
que a h o ra  h a n  establecido su  cu a r te l  de 

•operaciones en  Barcelona, so c a p a  de cono- 
-cer de  cerca  los resu ltado s  prácticos de la 
m in a  de Cardona, to d a  vez que en M adrid  
no  h a b r ía  sido posible sostener en to d a  su 
viveza el fuego especulativo.

Se p o d rá  a rg ü ir  que  traf ican tes  con accio­
nes de  Explosivos, am asa ro n  p ingues  g a ­
nancias. Es u n a  aseveración que n ad a  d i­
ce en fevor del peirnicioso sistema.

Lo co m ú n  en  operaciones bursá tiles  ele 
esta  na tu ra leza , es qu-; el que llega a  su  
fin, te rm in a  a rra s tran d ( .  un  pasivo i r rem e ­
diable.

Nosotros conocem os rum o res ,  que nos 
aíbstenemos de  e n tre g a r  a  la  p ub lic idad  
p o r  escrúpu lo  de consideración a  la  p ro p ia  
Sociedad de Explosivos, toda  vez que el 

■concepto que m erece en la  opinión pú b lica  
está m u y  p o r  en c im a  de la  fan tas ía  de  los 
qne g u s tan  de m ane jos  al a m p a ro  de  la  in ­
genuidad  o del egoísmo de  las gentes.

U rge  el estudio de m ed id as  que  garan ti-  
cén la  t ran q u il id a d  del invers ion is ta  y  la 
seguridad  del cálculo

El R eglam ento  de Bolsa fué confecciona­
do como toda  ley codificada: casuística- 
naente, sin leg islar sobre casos de  concien­
cia; p e ro  el avance de  los tiem pos trae  con­
sigo la evolución del sentimiento' privativo.

c u a n d o  así lo aconseja  la conveniencia  u n á ­
n im e.

En p ro b lem as  de c o m p ra  y v en ta  en  Bol­
sa, es este un aspecto que  tiene c u m p lid a  
repetición. Perfec tam en te  lícito es no  opo­
n e r  co rtap isas  al cap ita l en sus ap licacio ­
nes mob'iliarias; pe ro  cu an to  siente p redi- 
leceión exagerada  com o en el m om ento  que 
nos ocupa, deber es, ve lando  po r  la  m o ra ­
lidad  y po r  la  m ism a  conseiTación del ca ­
pital, se rv irle  de norte  haciéndole  ver que 
la A ritm ética  e lem enta l es un  fac tor deci­

sivo en  la  operación, y  que la  ren ta b il id ad  
h a  de  g u a rd a r  la  deb ida  corre la tiv idad  con 
la  su m a  expuesta .

Todo lo q u e  así no  sea, será  p ro seg u ir  
una  co s tu m b re  viciosa, los inconvenientes 
de la cual no ún icam en te  afectan a  la  ética 
de la Bolsa, si no  que  lesionan in te reses  de  
otros valores cotizables en  el m ercado, m uy  
d ignos tam b ién  de que  a  ellos c o n v er ja  la 
a tención púb lica .

S. C.
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EL DECRETO DE ALQUILERh^,
S inceram en te  c reem cs que el m in is tro  de 

G racia  y  Jus tic ia  comet>' u n  e r ro r  económ i­
co y ju r íd ico  de  eno rm e  trascendencia  al 
de jarse  coaccionar po r  un as  cuan tas  ru’o- 
testas in te resadas  y  d e ja r  sin efecto las m e ­
d idas , b ien  m odestas  po r  cierto, del ú ltim o 
decreto de a lquileres, en cam in ad as  a  ir  h a ­
c ia  la n o rm a lid a d  en l i  rég im en  ju r íd ic o  de 
la pro'piedad u rb a n a .  M edida  tan  ju s ta  y 
t  an  ind iscu tib le  como la  que au to r iza  al 
p ro p ie ta r io  de u n a  finca p a ra  in s ta la r  en 
e lla  las  sucursa les  de su p rop ia  in d u s tr ia  
va  a  se r  d e rogada , po rque  parece m ás  ju s ­
to, sin d u d a ,  que la  f inca  se destine a in ­
d u s tr ia  d e  qu ien  no es su  pro ijie tario . T a m ­
bién  parece  que  m olesta  a los inquilinos 
ijue u n a  'Casa vi eja, in sa lu b re  y en ru in as  
p u e d a  ser d e rr ib a d a  p a ra  con stru ir  una  
nu eva  e h igiénica , y  tam bién  el G obierno 
se doblega  an te  ello, con el daño  cónsi- 
gu ien te  p a ra  la sa lu b rid ad  púb lica  y p a ra  
la  in d u s tr ia  de la construcción, tan  a m e n a ­
zada  a h o ra  d e  una  c ris is  g rand ís im a .

No está el m al en lo que en sí suponen es­
tas  disposiciones, sino en el desaliento  y  en 
la  a la rm a  que p roducen  en tre  los (jue esta­
r ía n  d ispuestos a cons tru ir  nuevas casas, 
Es in d u d ab le  que la  in d u s tr ia  ae la  cons­
trucción  está  ya  en cidsis, que  desg rac iada ­
m ente  paj’ece que  h a  de agudizarse; p a ra  
re m e d ia r la  en  pa rte  p 'd r í a  con ta rse  con el 
in te rés  que parece  em p ezaba  a m an ifes ta r ­
se en tre  los cap ita lis tas  hacia  las inversio­
nes en  fincas, po r  tem or a lo que p ueda  
o c u rr ir  con la  m oneda . A hora  des is tirán  de 
ello, al v e r  q u e  no  h a y  e speranza  de  que, 
ni p au la tin a m e n te ,  de ie  de  ser la  p rop iedad  
u rb a n a  la  ú n ica  su je ta  a tasas y  lim itacio­
nes.

C undo  cre íam os que la s  c ircun s tanc ias  
im p o n d r ía n  al Gobierno la  necesiclad y la 
u rgenc ia  d e  acabar  con todas las res triccio­
nes del rég im en  de a lquileres, ipie ya  iio 
respo nden  a  n ingún i necesidad social y 
c au sa n  d años enorm es a la  economía nacio­
nal, nos hem os visto dolorosam ente  sor­
p ren d id o s  p o r  esta  c.isposición b r in d a d a  a 
la  g a le r ía  po r  el señor m in is tro  de G racia  
y Justic ia . (De El Eroiiomisl/i .)

M ODIFICACION DEL D ECRETO DE AL­
QU ILERES.

P o r  R eal o rd en  del M inisterio  de  G racia  
y  Jus tic ia  fecha  15 de M arzo, p u b licad a  en  
la Gaceta  del 19, se h a  m odificado com o 
sigue el decreto del an te r io r  m in is t ro  en 
m a te r ia  d e  a lquileres:

«Artículo 1." El p á rra fo  p r im ero  del a p a r ­
tado  A) del a rtícu lo  q u in to  del Real d e c re ­
to de 26 de d ic iem bre  ú ltim o  q u e d a rá  re ­
dactado en  la  siguiente  fo rm a:

A) C u ando  el p ro p iea r io  necesite el local 
a r re n d ad o  p a ra  v iv ienda  suya  o de sus a s ­
cend ien tes  o descendientes o  p a ra  estab le­
cer en él su  p ro p ia  in d u s tr ia ,  e je ro ida  p o r  
los q u e  h a n  de  ocuparlo  en o tro  local, desde 
un año  an te s  del aviso.

A rt. 2.°A1 a p a r ta d o  E) del a rticu lo  q u in to  
de dicho  R eal decreto  se a ñ a d irá n  los pk- 
r ra fO 'S  siguientes;

El inq u il in o  del local destinado  a  in d u s­
t r ia  o com ercio  ten d rá  derecho, adem ás , e 
in depend ien tem n te  de la q u e  se señ a la  en 
el p á r ra fo  an te rio r, a  o tra  indem nización  
del im p o r te  del a lqu ile r  de un  año p o r  ca­
d a  (quinquenio que  hu b ie re  ocupado  el lo­
cal, ten iéndose  en cuen ta  p a ra  las  fraccio­
nes m enores  de un q u in quen io  posterio res 
al p r im e ro  la p roporc ión  co rrespond ien te  
de d icha  in dem nizac ió r .

En los casos a cjue este a p a r ta d o  E) se r e ­
fiere, el p rop ie tr io  (ieberá p a r t ic ip a r lo  al 
a rre n d a ta r io  con la  an tic ipación  señ a la ­
d a  en  el p á rra fo  a) de  este artículo.»

ANUARIO FIN A N CIERO  DE BILBAO

El su b d ire c to r  del Banco de  Vizcaya, d o n  
G uille rm o Ibáñez, h a  pub licado  el to m o . 
XVII, co rrespond ien te  a 1930-1931 de  su  co­
nocido y ac red itado  A nu ario  F inanc iero  de 
Billiao.

Como y a  en o tras ocasiones hem os d i c h o , ; 
constituye u n  deta llado  h isto ria l d e  la s  so­
c iedades españolas, x- es u n a  obra  de con­
su lta  de  g ra n  u tilidad , d em o s trd a  en  el 
éxito que h a  ten ido  desde el p r im e r  a ñ o  de  
su  publicación .
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Nuestro deseq(uilibrio económico
L a  v id a  macio-nal de E sp a ñ a  nos preseinta co­

m o de urgente resolución estas dos cuestiones : 
l a  económica y  la  monettaria. A m bas, intim.-i- 
m enie enlazadas.

L a  segunda e.stá en p lena desorientación y  no 
he de tratar de ella  en estas cuartillas  de hoy. 
L a  prim era, >en su estado actual es un cáos. Su 
m ism a com plexidad impide a  los m ás abarcarla  
e,n conjunto. Todo se nos vuelven apreciaciones 
p arc ia les .  L o s  m ás directam ente interesados—  
productores y  comerciantes— parecen empeñados 
en meter la s  narices en sus libros de contabili­
dad , y  e,n perm aner ajenos a lo que pasa  en  los 
mercados del mundo, sin procurar otra cosa que 
su interés inmediato y  del momento.

P o r  todas partes se m ultiplican la s  asambleas 
dé productore,s y  d'e comerciantes. Son tantas, 
que es imposible— lo diré con frase  hecha— se­
g u ir  el movimiento. U n  escritor costumbrista 
encontraría  en ellas muchos motivos de observa­
ciones interesantes, en cua,nto reve ladcras  de 
un modo de ser social que podría ser  caracteri­
zado acertadamente con este re frán  castellano : 
«C ada  cual arrim a gl áscu a  la su sardina.» Pero 
nadie  demuestra tener una visión de conjunto.

Parece  lógico suponer que quienes más direc­
tamente v iven en el mundo de nuee.stra econo­
mía y  se mantienen de producir o de especular 
sobre, hechos económicos, se  hubieran entera­
do de que el correr de los días ha  cambiado 
profundam ente el modo de ser de las  naciones 
y  la s  condiciones en  que sé deba desenvolver e l 
trabajo nacional de cada una. Pero, no es así, 
ciertamente.

Industria les  y  comerciantees asedian a  los G o­
biernos— cuando tienen a lgún  tropiezo— con pe­
ticiones irreflexivas, que muchas veces son le- 
skm para los intereses de otros industriales o 
comerciante^, aún n'rtcesitíando de ellos. E stas  
peticione.? pueden ser caracterizadas diciendo 
que los peticionarios suelen ser am plios en el 
pretender para  sí, y  'en el reclamiar contra lo 
que no les conviene de momento. E n  cuanto al 
pedir  para sí, lo más común es rec lam ar pro­
tección arancelaria , sin otro criterio que su con- 
venienciia dei momento. A s í  es qué todos se sue­
len mostrar librecambiatas para lo que nece­
sitan, y  rabiosamente proteccionistas para lo 
que producen. E l  interés supremo del trabajo 
nacional y  de, la  masa de consumidores, parece 
no im portarles cosa m ayor. N o tienen tampoco 
e l  sentido de la  realidad, pues-, ca.si siempre, p i­
den  a los Gobiernos disposiciones que perjudican 
a otras industrias o e^cponen supuestos que fa l ­
sean los hechos econcimicos, y  que, como es na­
tura l, ningún Gobierno serio pueüe conceder o 
am parar.

N o  son ellos, por lo que, se ve, los que pue­
den traem os la reconstitución económica de E s ­
paña, a l  menos por ahora. G rav ita  esta sobre 
dos puntos de apoyo : e l  cuidado d'el territorio 
nacional y  el de las comunicaciones por tierra, 
por los a ires, por los ríos y  por los mares.. E n ­
tre ambog cuidados no se sabe cuál debe ser 
atendido primero, porque si el del territorio 
nac ion al (aguas, minas, productos deT suelo y 
m anufacturados) es de prim era necesidad y de 
innegable importancia, e,l cuidado y  m ultiplica­
ción de, las comunicaciones es talm ente impres­
cindible, que puede decirse que la  fórm ula de 
cultura superior para  un país debe ser expresa­
d a  en estos tres términos : «(Cominos, caminos 
y  caminos». Siendo de advertir  que no sólo es 
ap licab le  a la  cultura m aterial si no que tam­
bién a la  científica. Y o  .siempre he creído que los

buenos caminos producen m).is, mucho m ás que 
los buenos sembrados.

H ay , actualm ente, en la  economía nacional 
de E sp a ñ a  un desequilibrio manifiesto. L o  que 
no se m anifiesta  tan fácilm ente es el modo de, re­
m ediarlo, E l  tema es  m uy complejo, la  ciencia 
económica m uy escasamente aprovechable para 
el caso, poies toda ella está enfrascada en apa­
ratosas discusiones inacabables, y  el individua­
lismo irre flex ivo , pero terco, de los productores

españoles es fuente abundosa de conflictos: con 
las demas industrias. Acórdémonos— y  v a y a  de • 
e jem plos— de que a  los uveros de A lm ería  les 
conviene tener con libre entrada las madenas de, 
P ortu gal para  sus envases, mientras .que los m a­
dereros de Cuenca son partidarios de que seun 
aq u éllas  gravadiasi con arancel prcjhibitivo. Y  
en otro orden, recordemos que el recargo aran­
celario reciente/mentte impuesto a los .lutomóvi- 
les y  sus accesorios, hizo poner el grito en el 
c ie lo  a  los comerciantes que aquí los véndten.

Ante, estos desacuerdo.?, es necesario buscar un 
modo de orientar nuestra economía, produc­
ción y  comercio— en el sentido de la  convenien­
cia nacicrjal, no sacrifii ando, si no orientando 
la  de los productores y  comerciant&e.s aislados.
Y  como hoy por hoy no nos pueden dar  .solución 
satisfactoria ni los unos n i  los otros, claro re­
sa lta  que son los Gobiernos los que necesitan 
tom ar sobre sí la  resolución de est-e problema 
tan difíc il  como inaplazable.

E n  estas semanas, precisamente, tenemos har- 
tas pruebas de cuan inestable, es nueestro equi­
librio económico. U n a  rapidísima ojeada a 
nuestra actualidad e:on(>mica, no.s bastará para 
darnos cuenta de ello.

P artam os de la  terminación de la  huelga de 
carboneros arturianos cuyas pretensiones arepta- 
ron los patronos, y  tendremos huelga de los cor­
deleros de P a lm a  ; protesta de la  Cám ara  de, la 
Propedad U rb an a  de M adrd contr;i la p rcn o g a  
del Decreto de A lq u ila r e s ;  protesta de los  pa­
tronos contra los inspectores de Trahate  y  su 
hondo disgusto contra los Comités paritarios- 

reclamaciones de los a lgarroberos .a ie n r ia n ’ s 
contra determinadas condiciones de la importa­
c ió n ; tanto como de las  negociaciones con F r a n ­
c i a ;  negociaciones del señor ministro de Fom en­
to respecto de los transportes por ca rre te ra ; 
gestiones del mismo señor ministro en cuanto a 
régimen definitivo dg los F errocarr iles  en bus­
ca de una regulación estable para  ¡os mismos- 
regimen del puerto de P asa jes , ,  sometido como 
.solución a l Consejo de m in is tro s ; modo de, l i ­
quidar ambas exposiciones de Sev illa  y  Barce­
na , y  veinte asuntos más que no se me vienen 
a la  memorio, pe.ro que están al día, pidiendo 
remedio eíicaz, solución armónica o re.solución 
urgente.

Los citados bastan, sin embargo, para  probar 
dos cosas ; la primera, la  desorientacic'm, o por 
ni'ejor decir, la fa lta  de dirección y  de, criterio 
en nuestro despertar econ óm ico ; y  la  segunda, 
la  certidumbre de que los productores y  com er­
ciantes no esflin capacitados — a ju zgar  por lo 
que hacen y dicen—  para  equilibrar este dese­
quilibrio actual. Solamente puede acometer esta 
empresa un Gobierno que piense alto y  que mi­
re lejos.

C laro  es que en todo este desbarajuste, hay una 
nota satisfactora, la  m ayor actividad en todo los 
ó rd e n e s ; es, en verdad, una actividad desajus­
tada, pero fe cu n d a ; lo que, hace fa lta  es encau­
zarla bien ; si bien se encauzara, tendríamos ase­
gurado el porvenir económico de España .

E n  encauzar bien este, resurg ir  industrial y  
m ercantil está la  verdadera  — iba a decir la  úni­
ca— dificu ltad  de,l presente económico de E sp añ a . 
L o  del resurgir es indudable : basta  abrir los 
ojos para  verlo. Y  si no, obsérvese.

M ucho se habla, del atraso a g r íc o la ; pero el 
atraso está en decirlo. Cierto es que en mu­
chas partes de Castil la  se labra como en tiempo 
de V irg il io  (sin perjuicio dg pretender que este 
modo de labrar anticuado les dé para v iv ir  a la 
moderna), pero esto no quita para que mucho.s 
terrenos -baldíos se hayan  puesto en explotación, 
y  para que muchos cultivos españoles — en Ca­
taluña, en V alen cia , en Andalucía—  hayan me- 
jonado notablemente sus métodos de trabajo, en 
instrum ental y  la  exportación de sus productos.

L o s  derivados de la  'agricultura mediante ma­
nipulaciones industria les — conservas y  otros pre­
parados, aumentan en producción y  en expor­
tación y  mejoran en preparación y  én preseta- 
ción.

L a s  industrias del m ar  — pesca, con-ervas, 
construcción n a v a l—  están también en adelanto 
innegable. L a s  industrias de la  m inería y  de las 
m anufacturas del metal lo están asimismo. L a s  
industrias cerám icas y  otras aplicables a la  
construcció-n — m ateriales de clases diferentes—  
m ejoran visiblemente en cantidad y  ca lid ad  de 
sus productos. L a s  industrias de luio, de,' mismo 
modo. Y  las industrias artísticas del adorno per­
sonal (joyas, etc.}, del íhueb’ e y  de la  decora­
ción (en todos los órdenes : vidrios, madgras, 
metales) están asimismo en progreso constante 
que no poará negar quien tenga ojos.

Pero los artífices y los comerciantes demues­
tran tcnár u-ua mentalidad a lgo  exclusiv ista , 
cad a  cual para sí. Si e l  producto de su trabajo  
aumenta en cantidad y  en m ayor perfeccic'm de 
métodos y  de re a ta d o ,  esta laudable  evolución 
encuentra su contrapartida en 'a  equivocada 
tendencia a procurar no más que él provecho 
propio, sin tener gn cuenta la  conveniencia de 
armonizarlo con el provecho de los dem ás pro­
ductores, y  m uy especialmente, con los afines, 
ya  por similitudes en el trabajo, ya  por necesi­
dad de q^e muchas industrias se prove :n  de 
elementos constructivo? que a su vez constituyen 
productos manifactunados por otras.

E s  necesario, pues, organizar la  producción y  
e l comercio españoles en sentido nacional, labor 
■de los Gobieno.s. E sta  'necesidad suscita la 
cuestión (difícil, claro e.'tá) de la  intervención 
del Estado. D if íc il ,  pero inolvidable y  urgente. 
A s í  se comprendió cuando el R ea l decreto de 8 
de mayo de 1920. creó el ministerio del T rab a jo , 
modificado por el de 20 de febrero de 1922, por 
el de 9 de junio  de 1924 (que le dió organiza­
ción distinta) y  por otras suce.siva.s disposicio­
nes. A lg o  semejante ha dado existencia — a cos­
ta de una la rga  evolución—  al novísimo minis­
terio de Economía nacional.

H ay  ahora una palabre ja  un tanto enigm ática 
— nacionalización del trabajo—  que v a le  tanta  
como d e c i r : organización nacional del trabajo, 
o bien : organización del trabajo n a c io n a l ; trans­
posición que tanto monta.

L o  que h ay  de cierto es que industriales y 
productores necesitan organizar su acción de tal 
manera, qug además de aum entar el provecho 
propio, aumenten el aacional. Esto  es de, m a­
yor y más urgente aplicación a  las  pequeñas 
fábricas y  al mpdiano comercio, cu ya  próduc- 
ción es ciertamente un poco cara.

E l  abaratarla  es urgente conveniencia nacio­
nal. Pero no lo lograrán  los productores y  co­
merciantes por sí mismos. E l  conseguirlo, hoy 
oor hoy, es empresa reservada a los gobiernos.

A U R E L I O  R I B A L T A
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Instituto de la peq[ueña Propiedad
P o r  un R e a l  decreto Ce Hacienda, de i.® d- 

febre jo , se dispone lo siguiente :
A rtícu lo  I .®  E l  procedimiento de apremio 

o a ra  hacer efectivos los créditos del «Instituto 
de la  peque,ña Propiedad» que tienen su origen 
en e l  ejercicio de la  política social inm obiliaria  
d i  E stad o , tendrá carácter adm inistrativo  y se 
acom odará a lo que, en relación con los respon­
sables directos, establece e l Estatu to  d'e R e cau ­
dación de i8  de, diciembre de 1928, con excep­
ción de cuanto se refiere a la  tasación de las  f in ­
cas  hipotecadas para la  subasta y  a la  realiza­
ción de ésta, que de.berá acomodarse a lo deter­
m inado en las reg las  9.'* a la  12 , ambas i n c lu s - 
v e ,  del artículo 13 1  y  de la  le y  Hipotecaria. 
L a  acción ejecutiva se. d ir ig irá ,  en prim er tér­
m ino, contra los inmuebles hipotecados, y  sólo 
cuando mediante su ejerc ic io  contra ellos no re­
sultare, cubierto el crédito, se podrán seguir les 
em bargos en e l orden establecido para los  demás 
bienes, por el artículo 86 del Estatu to  de. R e ­
caudación.

A rt. 2.” Vencido y  no pagado un préstamo, el 
Instituto de la  Pequeña Propiedad podrá re­
querir  de pago a la  entidad prestataria, de; con­
form idad con las  c láusulas de l a  correspon­
diente  escritura y  con la  legislación por la  que 
se  r i ja  el servicio de que ésta proceda. Si e) 
"deudor no satisficiere en los dos días siguientes 
a l  del requirimiento el importe del crédito que 
se le. e x i ja ,  se aco id ará , como prim er trámite del 
procedimiento, el secuestro de las  fincas y  su. po­
sesión interina por el Instituto de la  P e q u era  
Propiedad, a  quien- desde este momento corres­
ponderá su administración.

A rt. 3.® E l  procedimiento se seguirá con 
q u ienes, según las escrituras reulfen ser deudo­
res del Instituto de. la  Pequ eñ a  Propiedad y  con 
los terceros adquirientes si hubieran acreditado 
ante  el Instituto, con la  correspondiente certifi­
cación, tenerlas inscritas a su nombre en el R e ­
gistro de laPropiedad . S i  no lo hubieran scho les 
perjudicartán los procedimientos seguidos contra 
e l deudor. L o  establecido en este, artículo no se­
rá  aplicable  a la s  fincas que, según los posterio­
res, no han de quedar afectadas por la  ejecución.

Art. 4." Anotado el secuestro en el Registro  
"de la  Propiedad, tendrá e l  Instituto de la  P e ­
queña Propiedad la  facu ltad  de designar la s  fin- 
x a s  que hayan de ser sacadas a. subasta en pago 
d e  sus créditos. E stas  designaciones podrán ser 
hechas sucesivamente para fac i l ita r  la s  v e n t a s ; 
pero habrán de quedar excluidas de ellas aque­
llas incas que, de, conormidad con la .  legislación 
espec ia l dé los distintos servicios, sean propiedad 
tie los beneiciarios, según escrituras inscritas en 
e l  Registro  de la  Propiedad, siempre que las 
fincas se¡ encuentren a l  corriente en e l  pago de 
Sus cuotas de amortización e intereses.

Art. S-® L as  cantidades satisfechas por los be­
nefic iarios de los servicios que constituyen la 
acción social inm obiliaria  dél Estado , en concep­
to de pago de cuotas de amortización e intereses, 
le s  serán reconocidas individualm ente para ex­
t in gu ir  su crédito, aún cuando hubieran he,cho 
los  ingresos' antes de la  individualización, siem­

pre que resultase probado, de m anera fehacien­
te, que dichos ingresos se verificaron  en las T e ­
sorerías de Hacienda o en la C a ja  dél Instituto 
de la  Pequeña Propiedad.

A rt. 6.® L a s  fincas 'individualizadas que no 
estuvieren a l corriente en el pago de sus cuotas 
de amortización e  intereses, podrán obtener la  
novación de las condiciones de reem bolso del 
préstamo y  abono de intereses que les  fué hecho, 
con arreglo  a la opción que seguidamente se e s ­
tablece, siempre que sus dueños hayan satisfe­
cho desde que las ocupen las cuotas que por ta- 
lesconcejptos les están asignadas. L o s  beneficia­
rios que se hallaren en este caso podrán solicitar 
que el reembolso de su préstamo se, verifique 
mediante un nuevo' cuadro de amortización en 
el que,, sin var ia r  el término del contrato, se acu­
mulen los plazos de amortización e intereses 
vencidos, o prorrogando el plazo de amortiza­
ción en otro igu a l a l  transcurrido hasta la  ad ­
quisición del inmueble por él beneficiario,.

Art. 7 .° L as  fincas que se adjudiquen a l Insti­
tuto de la. Pe,queña Propiedad como consecuen­
cia  de los procedimientos de apremio, o las  que 
les sean cedidas e;n pago de sus créditos, no per­
derán, a los efectos fiscales, su clasificación ori­
g in aria , mientras permanezcan dentro de su do­
minio, o sean cedidas por él 2 quienes según la 
legislación respectiva tengan la  cord ición  de be­
neficiarios, debidamente declarada por el M inis­
terio de T rab a jo  y  Previsión. E l  Instituto de la 
Pequeña Propiedad podrá disponer libremente de 
las fincas que le fueron ad judicadas con la  l im i­
tación que anteriormente, se expresa. E n  casos 
excepcionales, y previo acuerdo del Gobierno, 
podrán ser em pleadas dichas fincas en servicios 
público.s distintos de aquél que motivó la  con­
cesión.

A rt. 8.® E l  ministro de H acienda designará 
un recaudador especial que tendrá exc lu s iva­
mente a  su cargo l a  tramitación de todos los 
procedimientos ejecutivos iniciados o que en lo 
sucesivo inicié el Instituto' de la  Pequeña P ro ­
piedad. Sus deberes y  derechos serán los deter­
minados por el Estatuto de Recaudación y  por 
la  R e a l  orden de 16 de junio de 1930 y  disposi­
ciones concordantes.

Art. 9.® Líis anotaciones e  inscripciones én el 
R eg istro  de la  Propiedad de la  transferencia de 
los derechos dé la  suprim ida C a ja  para el F o ­
mento de la  Pequeña Propiedad, a l  Instituto de 
la  Pequeña Propiedad, se harán por lo  R e g is tra ­
dores sin devengos de honorarios.

A rt. 10. E l  precio de las ventas y  arrenda­
mientos de las f in cas  sobrei la s  qué se hayan 
otorgado préstamos hipote-arios de cuyos crédi­
tos sea titular el Instituto de la  Peque.ña Pro­
piedad, quedará adscrito a las m ism as f in a lid a ­
des que el R e a l  de.cr'eto de 4 de agosto de 1928 
tiene asignadas a la s  cuotas de amortización y 
pago de interes'ss de, los préstamos hechos para 
la  adquisición o edificación de los inmuebles que 
hayan de sgr arrendados o vendidos.

Art. I I .  L a s  cesiones de bienes hechas al 
Instituto de la  Peque.ña Propiedad en pago de 
los créditos derivados de las  operaciones que.

tiene a su cargo, se considerarán, a  los e,fectos 
tributarios y  atendida su fina lidad , como hechas 
a favor del Estado. L a  cancelación de las hipo­
tecas constitu'das como consecue,ncia de tales 
operaciones se entpndrá comprendida en eJ aparta­
do d) del artículo 17 del Re.al decreto-ley de 10 
de octubre de 1924 y  'disposiciones concordantes.

A rt. 12 . L as  disposiciones anle,riores sé ap li­
carán a los. procedimientos de apremio que én lo 
sucesivo inicie el Instituto jde to Pequeña Propie,- 
d ad  y  a los que tenga iniciados en e l momento 
d'e su publicación.

A rt. 13 . Quedan derogadas las  disposiciones 
de los artículos 24 del R e a l  decreto-ley de 10 de, 
jctubre de 19 2 4 ; 5.°, p árra fo  primero, del Rea« 
decreto-ley del 29 de ju l io  de 19 2 5 ;  3 1 ,  33 y  44 
del R e a l  decreto-ley de, 30 de octubre de 1925 ; 
los dos prim eros tal como quedaron redactados 
por los artículos 4.° y  7.° del R e a l decreto de. 6 
de septiembre de 19 2 7 ;  i . °  del R e a l  decre,to-ley 
de IS dé agosto de¡ 1927 y  disposiciones concor­
dantes, en cuanto se opongan a lo establecido en 
los artículos anteriores.

Art. 14. E l  Instituto dé la  Pequeña Propiedad 
adoptará, y  en su caso propondrá a l  m inistro de 
Hacienda, tos disposiciones q w  fueren necesarias 
nara la  e jecución de este Decreto.

 .........     iiillliiiii|

IUNION ELECTRICA!  
I m a d r i l e S a  i
I  P o r  acuerdo  del Consejo de  Adm i- |  

I  nistra-c-ión de  este Compa.ñía se con- |  

I  voca a  J u n ta  genera l  o rd in a r ia  d e  ser |  

1  ñores aocionistas p a r a  el d ía  16 del §  

i  m es de  ab ril ,  a las  doce de l a  m añ a-  |  
1  na , en  el dom icilio  social, A ven ida  del e  

I  Conde de  P eña lve r ,  n ú m ero  25, b a jo  |  

=  el o rden  del d ía  siguiente: . M
1  P r im e ro .  M em oria , B alance y  Cuen- = 
I  ta  de G an an c ias  y  P é rd id as  correspon- j  

i  dient-es al ejercicio de  1930 y  su  apro- J  

I  bac ió n  si p roceae . |
I  Segundo. D istribución  de  benefi- |

E cios. E
I  T ercero . Keorganizacióti d-;i Con- §

= sejo. §
1  Se rec u e rd a  a los señores accionis- ^

i  tas  lo p resc r ip to  en  los a rt ícu lo s  16, ^  

i  1” y  43 de los E sta tu tos . |

I  M adrid , 26 de m arz o  d e  1931.— |

I  len t in  R u i z  Senén ,  Consejero y  Direc- j  

i  to r  Gerente. =

!

i i
V. r : :  r  1.  k n
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Noticias varias
s m

A D Q U I S I C I O N  D E  L A  B A N C A  A R N U S  P O R  
E L  B A N C O  D E  C A T A L U Ñ A  
E l  B an co  de Cata luña ha tomado e l control de 

la  Banca A rnús, mediante la  adquisición del g.i 
por loo de sus acciones ; ©1 precio de compra ha 
sido e,l de 23,50 millones de p esetas ;  e l  capital 
social es de 10 millones, y  sus acciones cotizan a 
240 por 100. E l  precio excede en i.goo.ooo pese­
tas del que resultaría  de la indicada cotización.

Según nuestras noticias, no se fusionarán am­
bas entidades, sino que l a  B an ca  A rnús continua­
r á  fucionando en colaboración y  bajo la direc­
ción del Banco de Cataluña.

B A N C A  M A R S A N S  
T u vo  este Banco que su fr ir  la  parte proporcio­

nal eñ la  carencia de negocios, principalm en­
te en los de desplazamiento de capital que, ca- 
ráctizó a l  año 1930. No obstante, todas sus sec­
ciones respondieron a su crédito, mejorando nor­
malm ente sus rendimie.ntos hasta el punto de que 
el total de beneficios fué m uy semejante a l del 
e jerc ic io  pre.oed\Ue, ¡cifrándose, en unión del 
remanente anterior, en 1.554.871,99 pesetas, fren- 
te a  1.679.935,69 en 1929, cantidades que fueron 
distribuidas como sigue :

1930 1929

D ividendo .........................  1.05a.000,00 88o.coo;ro
R e se rv a    150.000,00 379.502,26
Participaciones e.sta-

tutarias ......................... 150.032,85 2 33 .157 ,15
Impuestos ........................ 142.000,00 144.855,76
Remanente, ....................  62.839,14 42.420,C2

T ota les  ............ 1 .554.871 99 1.679.935,69

E l  dividendo acordado fué del 7 por 100 de 
su capital de 15 millones, contra el 8 por ico 
para  un capital de n  millones en e l año ante­
rior.

Con lo destinado a reservas suman éstas 3 ,10  
millones.

L A  M O N E D A  D E L  V A T I C A N O
E n  la C iudad del Vaticano se ha firmado el 

decreto estableciendo la  circuliación de moneda 
acuñada y sellada por el Estado  Pontificio. De 
este, modo se reafirm a la  absoluta autonomía 
del nuevo Estado dentro dé Ita lia .

E n  e fe c to ; la  moneda ita lian a  seguirá te­
niendo curso dentro de la  C iudad V a t ic a n a ; 
IKs razones de soberanía no/ exicluyen ias  de 
utilidad. Pero  lo que se trata es de que los 
acuerdos de Letrán  adquie.ran tód'a su vigencia 
y  toda su fuerza. L a  razón ds la  acuñación de
moneda pontificia no es razón práctica, es ra­
zón de soberanía, conforme con log principios 
del Derecho internacional.

L a  base monetaria sigue el .sistema del ita­
liano : 19 gram os de oro fino por lira . L a  cir-
culiaición de las  m onedas de oro dentro de la  
Ciudiao V aticana , sérá  objdto' de reglam enta­
ción ■ ,por e l gobernador del Estado pontificio. 
Se  acuñarán monedas de p lata  por va lor  de 
750.Ü00 liras  ; de níquel por 263.000, y ds bron­
ce por 14.000.

L a s  monedas de oro tendían un va lo r  d'e 100 
liras .  Se graba en ellas el busto del P apa , de

perfil derecho, con capa p lu v ia l  y solideo, ro­
deado de la inscripción P iu s  X I .  .Pont. M ax  
Afino. V I I I ,  y  a l  reverso. Cristo R ey , el cetro 
y  el globo terráqueo, rematando en una cruz 
co nuna inscripción en italiano : Stato ¿ e l la  
Cittá d e l  V aiicanc.— L ir e  100— 1929.

L a s  monedas de plata, níquel y  bronce, son 
de divErscs mcdílo,s y  presentían, según su tipo 
y  va lor, el busto del P a p a ; l a  V irgen  sentada 
eñ un T rono con el NiñO' Je sú s  de pie sobre 
la  rodilla d e re ch a ; San Petíro P e rc a d o r ;  las 
arm as papales con las llaves ; e l  Buen Pastor 
llevando un cordero sobre sus e s p a ld a s ; la  In­
m aculada  Concepción y  e l A rcángel San  M i­
gu e l.  E n  las monedas dej p lata e l  borde lleva 
esta inscripción : P . C. I .  R .  C. (P ax  C hrisii  
I n  R eg n o  Christi.)

Los pediido.s de monedas pontificias son de 
tal modo numerosos que se duda si satisfará 
las  necesidi^ides díell nue|vo Estado  la  ©misión 
realizada. N aturalm ente , sacerdotes, colegios, 
.seminarios, asp iran a  tener co leccion 's  de, esta 
prim era emisú'm, con lo cual se sustraen a la 
circulación y  desaparecen del uso. Sería, 
por tanto, preciso aum eptar l a  emi.sión, tenien- 
do en cuenta, adem ás, los años ju b i ’ ares, que 
han de su frir  '.aumento las niecesidades mone­
tarias. - ■

Y  ahora viene lo notáB’l 'e : laveinta de selíós’ ' 
en la  Ciudad del V aticano es m uy copioso y  va 
en detrimento de los de lE stad o  fascista, de tal

DON A L F R E D O  R A M I R E Z  TOM E  
I lus tre  abogado y  noiable periodis ta  y  p e r ­
sona que  goza de grandes s impat ías  en  to­
das partes por  su  bondadoso carácter. R a  
sido diputado provincia l  y  gobernador ci­
vil .  A c tu a lm en te  está algo apartado del p e ­
riodismo activo, jjero sigue colaborando />n 
A H C, del gue  fu é  redactor-fundador, lle­
gando hasta redactor-jcfe. Es secretario de 
la A grupac ión  -'Los A m igo s  de Ceri.'unte.s» 
y  a s u  iniciativa se debe  la instauración, de 
«El Día d e  Cervantes», qne se celebra el s.3 

de ehri l.

modo, que las autoridades ita lianas detie¡nen 
la  correspondencia vei¡n'ticúatro horas, lo cual 
exp lica  el retraso, con objeto de am ortigu ar  la 
competencia que, sin proponérselo Ha Santa 
Seide, han establecido los  turistas p a r a  hacer 
llegar  a  su.s hogares dispersos por e l  mundo el 
testimonio auténtico de la  independencia del 
nuevo Estado , que mucho vieron m orir  en 1870 
y -h a n  visto nace.r en 1929.

S O C I E D A D  É S P A Ñ U L A  D E  C O N S T R U C ­
C I O N  N A V A L

Desde ©1 día i dél próxim o mes de abril se 
satisfarán  : e l  cupón núm ero 35 de las O bliga­
ciones a l  5 por 100, emisión d e  19 13  ¡ e l  cupón 
número 45 de la s  O bligaciones a l 6 por 100, 
emisión de 1920, y  el cupón riúme/o 29 dé las» 
O bligaciones a l 5 y  medio por 100, emisión de 
1924, de esta Sociedad, mediante factunas du­
p licadas  que se fac ilita iün  én los Estab leci­
mientos siguientes :

E n  M adrid, Bianco.s : U rqu ijo , Esj>añol de
Crédito, Hispano Americano, V izcaya y 'S i l b a o .

E n  B ilbao , Bancos ; de V izcaya, de B ilbao, 
del Comercio y  U rq u ijo  Vascongado.

E n  Btarcelona, Sociedad anónima Arnús G arí.
E n  Santande¡r, Banco Mercantil.
M adrid, 13  de marzo de 19 3 1 .— E l  vicesecre­

tario, /. d e  A ym erich.

S O C I E D A D  M E T A L U R G I C A  D U R O  F E L -  
G U E R A

E l  Consejo de Administración de esta Socie­
dad ha acordado convoctar a  Ju n ta  general or­
dinaria  de señores aiccionistas, que se celebrará 
el -d ía  9 dcl pTÓximo m es de abril, a  la s  once 
de lía mañana, en el doroicíTIó social, A lca lá ,  49, 
primero (entrada por Barquillo).

P a r a  acreditar e l  dérecho de; asistencia se 
requiere, de conform idad con los Estatutos, de-. 
positar en l a  Oa;a social 50 acciones, por lo 
menos, bien en ram a o ,ep resguardos • de ' depó- . 

•sitos constituido en a lgún BancO', siendo indis-- 
pensable cum plir  aquel requisito con una ante­
lación de diez d ías  e l señalado para, la  Ju n ta . 
Tam bién es pre/ciso que los señores accionistas 
justifiqu'tin qua han adqurido l a  condición de 
tales con tres me.ses de anterioridad a  l a  fecha 
designada para la  Ju n ta .

M adrid , 13  de marzo de 1931 .— E l  secretario 
del Consejo de Adm inistración, L u is  González.

E L E C T R I C A  D E  C A S T I L L A ,  S .  A.

. P o r  acuerdo del Consejo de Administracióm de 
esta  Sociedad y cumpliendo lo  prévpnido en e l ár*. 
tículo 14 de sus Estatutos, se convoca a Ju n ta  
general ordinaria de señores accionistas para, el 
oía 16 de, abril próximo, a la s  trece horas, en el 
dom icilio  sociáT, A ven id a  del Conde de Peñalver , 
núm eros 21 y  23, a  fin <Te someter a  su delibera-, 
ción los siguientes extremos :

M em oria y  balance del ejercicio correspondien­
te a l  año 1930.

Gestión del Consejo de Adm inistración ; •. 
Renovación parcia l y  estatutaria del Consejo.
Sé recuerda a  los señores accionistas lo  preve-- 

nido en los artículos 16 y  17  de los Estatutos.
M adrid , 26 de marzo de 19 3 1 .— Valentín  R uiz  

S e n é n ,  Consejero y  D irector Gerente.
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EXCM O. S E Ñ O R  DON JU A N  DE L A  ClEl l  K.l Y  P E Ñ A F IE L

Ministro de Fomento

’ E n  s i tnacum  bien cif ici l  se ha hecho car­

go de Ja cartera de ^ste Minis terio esta 

ilustre personalidad, que  ])or su  inte l igen­
cia, actividad y  ¡ alrioiismo, sabrá llevar a

cabo cuantos trabajos ¿ean preciaos para >'l 

desarrollo del progreso nacional, y  resol­

ver  el ¡rroblema ferroviario, teniendo en 

cuenta las aspiraciones de todos.
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Uaa importante nota oficiosa del ministro de Hacie:® 
da sobre el - rédito de los sesenta millones de dólares

E l  señor Ventosa reunió e l  día 27 a los D i­
rectores de los periódicos financieros y  les fa ­
cilitó  la  siguiente nota o f ic io sa :

« E n  s.u deiclaración ministerial afirmó gl G o­
bierno su propósito decidido de poner término a 
la  inestabilidad de nuestra moneda, llegando, 
p re v ia  una prudente revalcrización y  un perio­
do de CiStabilidad de hecho, a  la  estabilidad le-' 
g a l  consagrada por las Cortes mediante la  apro­
bación de una ley monetaria sobre l a  base de 
la  convertibilidad en oro de la  peseta la un tipo 
adei';uado a la  situación económica de nuestro 

país.
N o  hay razón a lguna p a ra  retrasar la  raaliza- 

ción de este propósito.
D esde el punto de v ista  político, es España 

uno de los países de E u ropa  en que apare,ce 
como m ás improbable y  remota toda posibilidad 
de verse  envuelta en un conflicto exterior. En  
el interior, es evidente que si hay elementos de 
pertiurbación y  a lboroío , no tier.eoi intensidad 
n i  consistencia para producir una conmoción re­
volu cionaria  capaz de trastornar el orden cons­
tituido. Y  aún a ello puede agregarse  que las 
luchas y  discrepancias políticas de E sp a ñ a  que 
no constituyen amenaza g rave  que pueda a:ec- 
ta r  a l  crédito del país, no han de ser en ningún 
caso, obstáculo para que, en interés de todos los 
españoles, se resuelva el problema monetario 
que tiene un carácter rac io n a l,  que no puede 
desantenderse sin daño para  l a  N ación y  que es 
independiente de los problemas políticos que 
pueda haber planteados en España.

Desde el punto de v ista  económico, la  débil 
repercusión que ha tenido en nue.stro país la  
cris is  m undial, la  no existencia de Deuda exte­
rior, y  el volum en com parativam ente reducido 
de nuestra D euda interior, la  m e'ora en el sal­
do d s  nuestra balanza comercial, l a  supresión 
de las  C a ja s  especiales qu? afirm ará una efec­
tiva  nivelación del Presupuesto y e,l elevado en­
ca je  oro de nuestro Banco de emisión, son oíros 
tantos factores que colocan a  España  en situa­
ción excepcicnalmente, favorable.

A  pesar de todo ello, es un hecho que desde 
hace algunos años la  peseta ha estado constan­
te,mente en régimen de inestabilidad y ha ido su­
cesivam ente depreciándose; y  es un hecho tam­
bién que E sp a ñ a  es hoy, entre todos los grandes 
países de E u ropa , e,l único que no tiene su mo­
neda estabilizada. No es esta la ocasión de an a­
lizarlas  causas que han producido este resul­
tado. B asta  hacer constar que, seguramente., la 
causa m es eficaz de depreciación ha sido la 
propia inestabilidad. E l  capital, tanto nacional 
como extranjero, huye de una moneda flucíuan- 
te, de.l m ism o modo que toda clientela se apar­
taría de un establecimiento en que la  unidad de 
peso o de medida fuera variable. Por otra par­
te, l a  acción perturbadora de. la  especulación 
provoca y  acentúa las varia-iones, aprovec ’-an- 
do cualquier acontecimiento. E jem plo  elocuente 
de ello e,s lo  que ha  venido ocurriendo en nues­
tro páís : un tumulto estudiantil, una huelga y 
aun muchas veces una noticia o un rumor ten­
dencioso han bastado para influir e.i l a  cctica-

ción de nueestra d iv E a . C cnse .uencia  de e.Ho ha 
sido la  pérdii:'. de confianza en nuestro signo 
monetario, cl alejamiento del capital extranje,ro 
(que si nuestra moneda fuera establ? no deja­
ría de acudir a nuestro país atraído por las 
perspectivas de un m ayor rendimiento) y  la  eva­
sión de una parte del capital nacional, en una 
palabra , la  depreciación.

No es ello consecuencia de nuestra situación 
política, sino de la  indefensión de, nisestra mo­
neda que hace que sea incapaz de resistir la  in­
fluencia de cualquier acontecimiento. Tanto  de ŝ- 
de el punto de vista de p o i itk a  exterior como 
interior, la  situación de E sp añ a , com o se ha d i­
cho antes., e.s indudab^-emente más segura, que 
la de a lgunos otros países de' Eu ropa , y  desde 
el punto de vista económico es incomparable­
mente m e jo r ;  y  sin .embargo, ^  ellos, aconte­
cimientos m ás graves que los ocurridos en E s ­
paña no influyen en la  cotización de su moneda. 
¿ P o r  q u é?  Porque en ellos se. ha conso-idado l a '  
'estabilidad monetaria.

E s ,  pues, necesario dar desde ahora a todos, 
a los  de; dentro y  a los de fuera, la  seguridad de 
que el Gobierno de España  e d á  decidido a  pro­
ceder a la  estabilización de nue.stra m cneda, que 
tiene un p lan  racional y  prudente p ara  llegar a 
ella y que cuenta, con medios suficientes para 
asegurar plenam ente.su  realiziación.

A  este efecto, e.s necésaric, en primer términn, 
contar con un stock de d iv isas bastante, no para 
imponer una cotización artificial, sino para de­
fender nu6)stro signo, monetério contra las m a­
niobras especulativas o  la  nerviosidad del mer­
cado.

E l  Gobierno tiene a su disposición l o s
3.000.cüo de libras depositados en Londres con­
tra los cuales e l Banco Internacional de P ag cs  
tien otorgado un cr dito dúe está intacto, y  
cuenta adem ás, con la s  d iv isas adquiridas por 
el Dentro de Contratación.

Pero, a l  emprender la  estabilización, es nece­
sario asegurarse de que el intento no ha de fra ­
casar ; y  para  ello es indispensable contara con 
una m asa de divisas que dé a la opinión españo­
la  e internacional plieita. confianza de que el Go­
bierno cuenta con medios sobrados para su em- 
preisa.

Para  obtener las  d iv isas  necesarias a este 
efecto había tres cam ines : movilizar la  reserva 
oro del Banco de Esp a fia  en la  parte que. exce­
de de l a  garan tía  legal de la  circulación fidu­
ciaria, obtener créditos ten d iv isas  convertibles 
en oro o contratar un empréstito exterior

De estos tres medios, el Gobierno ha estim a­
do que era preferible el segundo.

E l  oro, en cuanto excede de la  garantía  de 
la  circulación fiduciaria, constituye un,z. reser­
v a  cuya misión esencial debe sier asegurar la 
estabilidad de la  divisa. Y  aunque puede y de­
be m ovilizarse cuando sea necesario para com- 
pensar un desequilibrio que ame,nace la  cotiza­
ción de la  moneda, parece más conveniente pu­
diendo utilizar en buenas condiciones otros me­
dios, con,=ervarlo, ahora, en su integridad, pera 
que sea garantía plena de que, una vez que se 
de.crete la ccnvertibilida.d en oro, no faltar'án 
medios para asegurar su eie'Ctividad.

E n  cuanto a un empréstito e x f  rior, no ha 
creído el Gobierno rú e  debiera concertarlo. E n

prim er lugtar, porque, implicando un compromi­
so firme por un número considerable de años, 
incumbiría, en  todo caso, su aprobación a  la s  
Cortes. E n  segundo lu g ar ,  porque p ara  prepa­
rar  la  estabilización, no es necesario obtener su­
m as considerables que im plicarían  e l pago de 
intereses, sino tener la, posibilidad de disponer 
de ella en el caso eventual de que sean necesa­
rias.

P or  .ello, ffl.is que un  empréstico, es  convenien­
te un crédito en div isas convertibles en oro', que 
nos faculta para  disponer de 'ellas, eji el mo­
mento y  en i a  cuantía que e l  Gobierno estime 
oportunos.

P re v ia s  las cpontunas negcw:iacio.nie's, |el cré­
dito ha sido concertado e.ntre el Banco de E s ­
paña, con la  garan tía  del Tesoro, y  un grupo de 
Bancos de prim er orden, a  la  cabeza de los 
cuales figuran l a  B an ca  J .  P .  M organ y  Cíia. en 
combinación con lia Chase N ational B an k , la 
N ational C ity B an k  of N e w -Y o rk  y  otros B an ­
cos importantes, para  los E stados U nidos, y  l a  
Banque de, P a r ís  et des P ays-B as  én representa­
ción de Bancos de los principales mercados eu­
ropeos.

L a s  condiciones del crédito son las siguien­
tes. importe m áxim o, 60 millones de d ó la re s ;  
plazo de, v igencia , 18 m e s e s ;  interés de la s  su­
mas de que se disponga, i por ciento sobre el 
establecido por los Bancos de emisión respecti­
vos para el descuento de, efectos a 90 días con 
un  mínimo dé 4 y  medio por 100 ; comisión, i y 
cuarto por 100 anual.

E l  hecho de que e l  crédito h a y a  sido otorga­
do por Bancos que figuran entre los más pres­
tigiosos de) mundo con la  aprobación y  el apo­
y o  m oral de, los Bancos die emisión de sus países 
respectivos, el e levado importe del crédito y  sus 
condiciones, especialmente el hecho dte no habe.r 
sido necesario a féctar  garantia de n inguna c la­
se, demuestran e,l é levado crédito de que d isfru ­
tan el Estado  y  e l Ba.nco de E sp a ñ a  y  consti­
tuyen u n a  mianifestación palpable de que existe 
la  confianza internacional, base psicológica in­
dispensable para poceder con éxito a la  estiai- 
bilización de nuestra moneda.

E n  cuanto a l desarrollo del p lan  y  a  la s  eta­
pas sucesivas hasta llevarlo  a  total ejiecuci'ón, no 
ha sufrido alteración a lg u n a  e l  program a del 
Gobierno.

E n  el período actual, adem ás de asegurar e l 
control del mercado de la  peseta., el Gobierno 
seguirá adoptando todas aquellas m edidas que 
garanticen la  plena y  efectiva norm alidad de 
nuestra Haciéndia. De este modo podrá im plan­
tarse la  estabilización de hecho y  finalmente la  
estabilización le g a l ,  que queda íntegramiente re­
servada a  las Cortes. E l la s  son las  que habrán 
de deliberar sobre ley  Monetaria, basnda fu n ­
damentalmente en la  adopción del pa.tn'm oro, 
e.s decir, en l a  convertibilidad dé la  peseta en 
oro en la  proporción que se establezca, redu­
ciendo la  p lata a  la  condición de moneda frac­
cionaria. Y  es inútil d e : i r  que .el Gobierno no ha 
rontra/do ni contraeil.! compromiso alguno que, 
coarte o limite la  p lena libertad del Parlam ento 
para decidir lo que estime más oportuno é-n esta 
materia de tanta trascendencia para  España .

E l  único compromiso que ha contraído junta­
mente con el Banco de Espoña, ha  sido e l que

A A  V K  A -
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pueda derivarse  de la  obtención y  eve.ntualmen- 
te de la  utilización del crédito cuyas condiciones 
se han detallado.

L a  operación ha  sido efectuada conforme, a 
lo  dispuesto en l a  base séptima del artículo pri­
mero de la  le y  de Ordenación b a n c a r ia ; y  el 
crédito para  atender a l  descubierto que pudiera 
resultar a cargo del Tesoro figura en e l 'ar­
tículo segundo d?l capítulo décimo, sección on­
ceava  de los Presupuestes vigentes, siendo di­
cho crédito am pliable hasta una sum a igu a l al 
importe de las  obligaciones que se reconozcan y 
liquiden.

E n  cuánto al tipo de estabilización, nada hay 
prejuzgado ni aun en el ánimo del Gobierno. L o  
único que éste afirma d’e una m anera categ(>rica 
e s  que no hay razón lalguna para que la  peseta 
descienda de su cotización actual y  que, ni con­
trario, cabe esperar una prudente revalorización 
hiasta el límite que permita el poder adquisi­
tivo de nuestra moneda que es hoy indudable­
mente supeirior al va lor  internacional que le 
atribuye su cotización.

Sin  embargo, es preciso que en este punto no 
haya  equívocos. N o vam os a  una revalorización 
indefinida que reprei^entaría la  negación de la  
obra de estatiliza^ión e implicaría, para nues­
tro país una pesadumbre insoportable.

E l  límite ha de ven ir  determinado por la s  
pro-pins rendiciones económicas, contrastadas por 
la  realidad durante todo el período de estabi­
lización de hecho. Y  en ello no ha de haber per­
juicio para nadie, porque la  c<-nvertibiUdrd rn 
oro a xin tipo determinado no im plicará  a ltera­
ción a lguna en la  moneda, que seguirá igual 
que antes y  con el mismo poder adquisitivo de 
antes y  líni-ame.nte representará la  seguridad de 
que no estará sujeta a fluctuación constante y  
a ia  amenBrza de' u n a  ilim itada depreciación.

De todos modos, la  aprobación del tipo de es­
tabilización incumbirá a las Cortees, a la s  que 
el Gobierno som eteri la  oportunia propuesta ; y  
al hacerlo habrá d'e procurar que el tipo que se 
adopte para  fijar la  convertibilidad en oro, des­
pués de haber sido consagnado por una experien­
cia  de hecho, se adapte a l poder adquisitivo de 
nuestra moneda y  a  la s  circunstancias e.conómi- 
cias del país, en forma que, sin ocasionar per­
turbaciones ni en el patrimonio ind iv idual ni 
en el colectivo, pueda ser seguramente mante­

nido.
Simultáneamente habrá de presentarse a l P a r ­

lam ento otro proyecto de, ley  introduciendo en 
la  T ey de Ordenación bancaria  aquellas modifi­
caciones que, respetando los legítimos intereses 
y  derechos del B an co  de E sp a ñ a  aseguren su 
adecuación al nuevo régim en monfetario.

M ientras tanto es propósito firme y  decidido 
del Gobierno preparar esta  obra, evitar que 
nue^ítra moneda indefensa esté sujeta a todas 
la s  contingencias p o lít icas 'y  a  los manejos de la 
e.speculación que, mia,nteniendo su inestabilidad, 
determ inarían fatalm ente su progresiva depre­

ciación.
N o quiere ello decir qu<e se proponga mante­

ner indefinidamflinte el uicttual régimen de in- 
tervencióm, ya  que e l  Gobierno deseia restablecer 
la  p lena libertad en e.l mercado de dividas, e 
irá  derogando las medidas coercitivas tan pron­
to como las  circunstancias lo  permitan.

E l  Gobierno considera que l a  estabilización de 
la  peseta y  el eistablecimiento del patrón oro 
constituye una medida indispensable ptara la 
norm alidad de la  v id a  económira de España. 
Considera asimism o que es indispensable para la  
piona norm alidad de las relaciones económicas 
internacionales. Desde este punto de v ista , la s  
relaciones 'existentes ya  entre el Banco de, E s ­
paña, el Banco Internacional de P agos  y  los 
Bancos de emisión de los principales paíse,s, son 
una garantía  do La colaboración recíproc i que

se establecerá, una v'ez conseguida la  estabili­
dad legal de, nuestra moneda esté definitiyam en- 
te consagrada.

P a r a  esta finalidad de supremo patriotismo, 
ind'cpendiente de doctrinas, de sentimientos y  de 
partidos, el Gobierno reclam a y  espera obtener 
la  asistencia y  el concurso de todos los  espa­
ñoles. Cualesquiera  que sean los ideales y  la s  
laspiraciones de cada uno, a todos intere,sa el 
éxito de una obra que constituye base esencial 
de la  prosperidad económica de E spaña.»

K X C M O . S E Ñ O R  D O N  C A R L O S  B A D I A  

Subsecretario de Hacienda

E s  una de las p e rs o n a l i ia d e s  más capacitadas  
para realizar una brillante y pracelcsa gestión  
económica en e l  M inisterio  d e  H a cien d a , como 
a u x ilia r  d e l  señor Ventosa. S o n  garantía de ello  
sus dotes d e  inte ligenc ia , su vasta cultura y su 
sólida preparación  en las m aterias que se confíen  
a su pericia  y guarda  estrecha relac ión  con los  
prob lem as económ icos y financieros d e  los dem ás  
países , que ha tenido ocaswn d(e e s iu i io r  sobre 
el  terreno en e l e jercic io  de su carrera, puesto

que e l  señor B a d ia  pertenece a l  C u e r fo  consu­
lar. H a  desem peñado tam bién la  D irección  ge-  
yieral de C om ercio , la  Secretar ia  g en era l de la 
Ju n t a  d e  U ltra m a r, la  C átedra  d e  G eo grafía  
Económ ica  d e l  Instituto D ip lom ático  y  Consu­
la r ,  y  ha sido J e f e  de la  sección die I n fo rm a ­
ción d e  P ren sa  en e l M inisterio  d e  E sta d o , y  
en todos estos cargos ha dejado- elocuentes tes. 
am onios de su talento, com 'jetenciia y  h a b il i­

dad.
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Banco H ispano  A m ericano
E l  d ía  2Q de marzo ha tenido lu gar  la  re- 

imión de la  Ju n ta  general ordinaria de accio­
n istas  de éste Banco, con asistencia de 101.493 
acciones, equivalente? de 4.960 votos.

D e  l a  M em oria presentada a discusión y 
exam en , merecen destaciarse, por su importan, 
e ia ,  los  siguientes detalles : E l  beneficio- neto, 
con las deducciones por intereses, comisiones y 
corretajes  abonados, alcanzó la  c i fra  dé pesetas 
39.065.789,54; de La qué, descontados los g a s ­

tos y  el computo del cinco por ciento de amor­
tización sobre el m ateria l de explotación, las 
utilidades líquidas obtenidas en -el ejercicio del 
pasado ejercicio de 1930, ascienden a  pesetas 
15.920.852,50, a las que añadidas el remanente 
d-el año anterior, por pesetas 3-493.i32,65, el 
total repartible es de pesetas 19.410.985,15.

Con arreglo  a las aplicaciones previstas y  acep­
tadas uníínimemerite por La representación de 
las  accione.s concurridas, el capital y  reservr s

 ̂En las bodas d€ plata de REVISTA FINANCIERA

H o y  hace veinticmco años
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íiü-v r e s e n w i  su s .  p ú g i n a . i ,  e s  u n   f í  " '  « r í e  J i . t T i i e g r t n  r n  n u e s t r o s  p e e l w s  x .

ree ih ir i io .s  e n  u n  rn.xg.i g e n e r o s o  >ier e i t e r a c i ó n  t ic  d e tH ie io u e s  a  q p i e n e  
. i i n i i s i t n l  q u e  e l  t i e m p o  n u  h a  h  

¡ l ' e i n i i c i n c o  t u ' w s ! , - C i i i / n f í  

m a e s t r o  d e  p e r i o d i s t a s , 
t a d o  d e s d e  la s  c o lu m n a : ,  
h o g a r  d e  i o s  p e r i o d i s t a s  
v a b u n  u n  g e s t o  b o h e m h  
D .  } o s ó  á f a r i t i  1 W / » u j i i /  

m i r a d o  v í g i l a n l c  d e l  p a d  
l i d a d  d e !  n i o i t i e u t o .  e n  

. n i f i c o l
L o s  t/iít’  t r a l m j a m " :  

l i d a d  y  Su  l i m p ü l i a .  í j  
c u n to  él a t r . n i t a  C i im - .  
l a s  b a j a s  p i a i io u e s .  ! ‘¡

S i  i n u t g i n a m o ;  u.ia  
l i m o n c l .  l ' n  >1./:-!;/ o-:, 
p a ñ a  d e  f i»  d e  '/ó f  - .
T-OL'Cí q u e  n o  li .. 1..,

P e r o  n o  Si‘-¡.: i u . : :
'■i A r i \ A \ (  tEKA  y  e n n c  

E l  S r .  I .a l r e .  •iiin,' 
t a n b )  rnos  f u e r t e  i tioi 
pó ig iiu is  _v c a d a  -r-c; 

y  c o n n i r . \ o  l . ,s  d e l  . 
t o s  d e  reeordaeii ' i i i  oto  

D .  P 'e rn o n d i i  b ’iii 
l i e m p o ,  q u e  n o  d e  p r e f é  
F e d u c h v  h a  a p o r t u d o  a 
c o r o n e l  d e  . \ r l i l ¡ e r ja  v  a l"  
h a  c u l t i u a i l o  d e s d e  h . te e  m  
g u r a s  e .l  .L sp a i ia  n t i n  " n i -  

b i e l d e  c>i-n/n a esla .s i n s h l . n  
coii .' .e jo  y  .'<us e s c r i t o s  s o n  
l i i i e u lo  q u e  p o r  s í  m i s i n i i  .te

l i . i v  es f i e s t a  a n  n u e s t r a  r a s

i'tnItis' iliisi tii ie.K m a r e h i t a s !  ( n 
u n  ¡a .sé  ! .á r e n l e  — , h a  c o n -  

d e  R k v i s i a  F i n a . v c i ü k . . ,  

u fo  d e  t a s  n l e a s  c i i l i i -  
. m a . i ' n  h a  c o n t a d o  e o in o  
■■•'imr., y ,  »  f t d l a ' d e  la 
p o r a  v e n c e r  ta d u r a  rea -  
■ '.gar. ¡ l ' n  g e s t o  m a g -

l ' a h n a ñ a .  p o r  .s/i •cordiu-  
'  a l t o s  o i r c u lo s ,  y  q u i e n  
■I p o d r e ,  lio p / i i 'd e  u j i i t ir

n o ih i  e n  e¡ p u e s t o  d e !  
■Jos t i e m p o s ,  ( f i i a  E s ­

ta ,  C o m o  n o s  d i c e n

■ciailo.'!- ¡I R e v i s -

II e ta i c i i r s o  p e is t in i i l ,  
¡o s 'e v  s i e m p r e  e n  .^,is 
, . i v  ¡ i i ic io s .  l - ' id e l id a d  
q u e  e n  e s t o s  m o i m  u-

d a m o s  e n  el o r d e n  d<t 
. L i í r t ?  y  ¡ ' ' ed i ic l iy .  E l  s e í m r  

d e -  s u  e x p e r i e n c i a .  D i g n i s i n m  
lóaiic ii  d e  u n o  e s p e c i a l i d a d  q u e  
v s  d e  s e g i i r t i s  — , c u a n d o  ¡o s  se -  

•■■rao g i g a n t e  p a r a  c r e a r  u n  t im -  
h e m p o ,  •S’ii t a b o r  e n  la  r e v i s t a ,  su  

'h o ra  p r e t c i u l a i n u s  h a c e r  u n  d c s c u b n -  
e v h i  e s t r e c h a .

_ _ _  f i e s t a  (’ ii  la s  p h i in i i s ,  q u e  s a l t a n  s u b i 'e  bes
c ii i ir lU las .  E s t a  n ia ñ i in a  h e m o s  v i s t o  a i iu e .d r a  r e e i s h i  r a d i i i n t e .  s i n  g a l a s ,  s in  e s t r i d e n c i a s  e s p e c t a c o -  
l a r e s .  P e r o  lie .nios lU 'erc tido  n n e s l r a  i n i r a J a  n  s u s  p á g i n a s ,  t a n  f r e s c a s ,  t a n  v r .n i s ,  y  iiu.v h e n i o s  p r o m e ­
t id o  ain'. .u i t ' id q  p a r a . d e i d ' - o  d e  v e i n t i c i n c o  a ñ o s .  ¡ L o  cum plir t ' i> io .s! V n  e s f u e r z o  g i g a n t e  d e  v o l u n t a d  c rc ó  
h i  r i - r - í i í ( i .  r ' l ^ o r  q u é  d u d a r  d e  q u e  h a  d e  c u m p l i r  .sus b o d a s  d e  o ro?

.Vj«;:.s-írn c o r d ia l  s a l u d o  «  D .  f o s ó  M a r í a  l ' d l a m ñ a ¡  li  JJ .  P 'é l ix  f . a f r e  y  a  D .  I ' e r i i d n d o  f í u i z  E e d a c h y ,  
m a g n o s .  IrU m viro .s  J e  R e v i s t a  I ' i x a v í e r a  o í  s u s  b o d a s  d e  p l a ta .

DON JOSE .M A)<¡.\  V A f .M A Ñ . i  

Diracfor dr hi «Hbvisiu Fi./mnciero»

Ha cu m fú id o  ya  ion 2¿ años do vida la pro stigíosa R evis ta  F in anc ie ra  que dirige n u es ­
tro querido g iu igo  Don José María V alm añ n. .-\l fr licilarlr , 'o m i s m o  que  (i su rodac- 
ción en  las boda'-i de piala  de tan querido colega, hncrrnos votos para que  cHebrr

ta inbirn  ^us bodas d'' oto.

del Banco, quedan constituidas del modo s i -  
g u ie n t é ; Capital desembolsado, 100.000.000,—  
de p e setas ;  Fondos die r e s e r v a :  O rdinario, pe­
setas, 10.000.000,— , Extraord inario , pesetas,
29.000.000,— ; Fjeiri3.n-ent| dd b'^ne^cios : peset 
tfas, 3.470.319,^0, siendo, por consiguiente, e l  
total de capital desmbolsado y  r e s e r v a s ; pese­
tas, 142.470.319.40.

U n a  novedad se ha introducido en la  redac- 
cum de aquel documento que oondenaa l a  a c ­
tuación social del Establecim iento, y  que ha 
sido elogiosamente acogida por sus accionistas. 
S e  trata, de que, adem ás de las  notas estadís­
ticas, inherentes a  detallesde la  m archa inte­
rior del Banco, se ha confeccionado un cuadro 
sipnótico, resumiendo, compiaraitivametnte/, los 
saldos de las principales -cuentas que sostiene, 
a l  termiirar los quinquenios comprendidos en­
tre 1901, 1925 y 1930. De sus c ifras  y concep­
tos, se odvie-rte, c laram ente, la  prosperidad in ­
interrum pida de la  Ins'.iíuricm que nos ocupa.

Aprobada la  Memoria, en el capítulo de rue­
gos y preguntas, una ce  éstas form u lada  por 
u n  Accionista, hizo venir a  la  A sam blea  en  co­
nocimiento de la  táctica que observa l a  Ad-mi- 
n istracicn y Gerencia del Banco. Su  director 
gen era l,  señor Moreno, hizo declaración de la  
estructura a  que, =e acomoda la  C artera  de v a ­
lores, constituida de un 80 a 82 por 100 de 
fondos públi:os  ; 9 por 100 en bonos de la  T e ­
sorería, existiendo nada más qué un 2,24 por 
IOO en títulos de extran-ero, porceintaje éste 
modesto en verdad, si es  que ha  dé aquilatarse  
la  tendencia patriikica y  prudenciial que hace 
presidir  en todos sus actos .el Establecim iento.
E l  señor Moreno, haciendo incapié en esta ñor- 
m a de condusta, re,saltó la  circuns'tiancia de que 
el Banco carece de pasivo exigible en moneda 
extran jera , siendo ést'e uñ factor que, aún re- 
pro 'entando en épocas norm ales a lrededor d'el 
sesenta por -ciento de l a  actividiid social, ha 
sido substituido con un margen de ventaja  por 
otros aspectos. Se  extendió en consideraciones 
ace,roa de la  labor social que desarrolla el B a n ­
co en la  Pen ín sula ,para  in ferir  en ú ltim o tér­
mino que el coeficiente que le a lcanza por esta 
actuación, no desmerece, a l  lado de otras enti­
dades extarn jeras, cuyos nombres cita.

L a  sesión tuvo lu g ar  en un ambiente de gran  
cord ialidad , cual corespondía, sin duda, a la  
sinceridad en que se ha inspirado la  redacción 
de la  M em oria, que explica todas Tas inciden­
cias del e jercicio, una de las cuales se refiere; 
a un transitorio desvío ocurrido en los nego­
cios de una firma bancaria  de la  H abana, a la  
que le une algún nexo social.

T od as las preguntas fueron contestadas satis­
factoriamente, aprobándose la. Memoria form u- ' 
lada y acordándose un voto dé g rac ias  a  la  A d ­
ministración y  Gerencia por su hábil dirección.

N o s  complace sumarnos a esas muestras de 
aprobación y enviar nuestra felicitación m ás  
entusiasta a  la  Comisión gestora de los nego­
cios dél Banco Hispano Americano, al que, por 
su condición netam-ente nacional, e.n el v a s t*  
sentido, cual es l a  protección a l desenvolv i­
miento de la  industria y  del comercio, es de 
desear el éxito m!:is definitivo en su emnresa.
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A C U E R D O S  D E  L A  J U N T A  S I N D I C A L  D E  
B O L S A

L a  Ju n ta  S indical de la  B o lsa  de M adrid , en 
v is ta  de que subsisten las  anorm alidades del 
m ercado bursátil que fueron la  causa de la s  dis­
posiciones adoptadlas el| d ía  4 de felbrero., ha 
acordado que se prorroguen hasta el día 30 del 
próximo mes de abril la s  normas dictadas en- 
tonces, a, saber :

T od as las operaciones a plazo se, entenderán 
a  voluntad del comprador, el qué podrá solici­
tar  la  entrega de los títulos y  valores con el 
solo previo  aviso, de cuarenta y  ocho horas.

N o  se concertarán m ás opeiraciones a  plazo 
que las  en firm e, quedando, por tanto, supri­
m idas las. opciones.

Sobre todas y  cada, una de las operaciones de 
ven ta  a  plazo se ex ig irá  una garantía in icia l, 
que quedará depositada en la  Ju n ta  S indical, 
con arreg lo  a  la  siguiente esca la ,:

P a r a  los valores del Estad o , el s por 100 del 

nom inal.
V alores  indutrialesi y  mercantilels : los  que

coticen sobre la. par ,  el 20 por 100 del e fe c t iv o ;  
los  que coticen a la  p ar  o por bajo, e l  5 
IOO del minal.

E n  todo caso las  garantías  exigidas, y  que se, 
hallan  dejterminpdia.s én e l  reglamentio podrán 
ser sustituidas con la  entrega de los títulos o 
v a lo re s  vendidos, que quedariin en depósito en 
la  Ju n ta  Sindical.

E L  B A N C O  D E  S A N T A N D E R

E l  Banco de Santander estudia la  form a de 
am p liar  su capital social, si bie.n es posible que 
se lim ite a desembolsar la  totalidad del que 
í ie n a  íadtuisímenté.

Parece ser que E x p lo s iv o s  prepara  una epcpe- 
dicitm de potasas, no in ferir  a  s-ooo toneladas, 

a  América.
L a  fábriqa: da cloruros, ,an lía qué trabajan 

actualmente tres turnos, pronto empezará a 
producir 400 toneladas diarias.
C O M P A Ñ I A  A R R E N D A T A R I A  D E L  M O N O ­

P O L I O  D E  P E T R O L E O S ,  S . A.

E l  Consejo de Adm inistración de e,sta Com ­
pañía , cumpliendo lo resuelto por la. Ju n ta  Ge­
neral de señores accionistas celebrada el 26 dñ 
los corrientes, ha acordado distribuir un d iv i­
dendo complementario de 2 y  medio por ciento, 
con deducción de impuestos, a  la s  acciones se­
rie A ,  números i al 90.000 y  serie B ,  núm eros i 
a l  300.000 cuyo pago se, efectuará a partir  del 
día 8 del próximo mes de abril.

E l  expresado dividendo se satisfará  e,n la for­
m a conoiida a los titulares que como propieta­
rios  figuren en el Libro-registro de la  Com pañía 
e l día I del próximo mes de, abril, en cuya fe­
cha Sé in terrum pirála  admisión de transferen­
cias hasta el día 8 del mismomes, que se señala  
para su pago.

M adrid, 27 de marzo d e  19 3 1 .— E l  Secretario 
G eneral, J .  M. Comyn.

U N A  R E U N I O N
E l  miércoles por l a  tarde se reunieron en el 

ministrieo de H acienda, convocBidos por e.l mi-

Ü N I O N  E L E C T R I C A l  
M A D R I L E Ñ A  |

ORLIGACIONKñ 5 PO R  100 SOCIE- |  
DAD DE ELECTRICID AD DEL ME- e  

DIODIA I
El IGo'nsejo de A dm in is trac ió n  d e  |  

esta  Sociedad h a  acordado p roceder |  
al p ag o  del cupón  n ú m ero  114, ven- |  
c im ien to  31 de  iritirzo corrien te  ue a'; |  
obligaciones 5 po r  100, e m ik  Its I' * e  
li< Sociedad de  E lectric idad  01 Me |  
d iod ía  en  1." de  octulire  de 1902. =

El expresado  t apo se verif icará  a i ar e  
t i r  del 1.” d e  abril p róx im o, a  razón  |  
de pesetas 6,25 p o r  cupón, deduciéii- |  
dO'Se de es.ts im porte  los im p ues to s  e  
co rrespond ien tes . §

L a  presen tación  y  co b ro  d e  cupo nes  |  
n o d rá  hacerse  en los siguientes esta- = 
blecim ientos bancarios : Banco U rqtii- |  
jO, M adrid ; Banco U rq u ijo  de G uipúz- ^  
coa, San  Sebastián ; Raneo U rq u ijo  = 
C atalán , Barcelona; Banco U rq n ijo  |  
Vascongado, Rilbao; en G ranada , Ban- |  
U rq u ijo  (Agencia d e  G ran ad a );  Savi- = 
llci. Banco U rqu ijo  (Agencia de Sevi- |  
l a) y  Gijón. Banco M inero In d u s tr ia l  |  
de A sturias. =

T am b ié n  se b . 'r á n  efectivos en las  §  
rf ic inas  de esta Sociedad, A venida  del e  
Conde de  Peña lver , M adrid . =

M adrid , 15 de m arzo  de 1931.— Va- |  
I h-ntin  R u i z  Sonén,  Consejero y Direc- |  
i to r  Gerente. É

nistro, señor Ventosa, los  profesores m-ercant:- 
le s  encargado.» de la  fiscalización de las  opera­
ciones bancariias relacionadas con e,l cam bio in- 
tem cional, y  los elementos directores del Cen­
tro R egu lad or  de Operaciones de Cam bio, de,l 
de Contratació.n de Moneda y  del Servicio  de 
Estudios Económicos y  F inancieros dgl Banco.

Parece  se,r que fué sometido a los reunidos un 
extenso cuestionario concñxniente a la s  opera­
ciones de cambio y a  la  posición actual de di­
v isa s  en el E xtran jero , p a ra  lle.gar a  conclusio­
nes. lo  más concretas posiííTe en las necesidades 
de compra y venta de aquéllas, así como en la  
perspectiva del movimiento general d'e los cam ­
bios. N o sería extraño que el m óvil principal 
d'e ese estudio fuera el deseo de encauzar tedas

las  actuaciones de aquellos elementos hacia  una 
coordjina.cii>n q u e  perm itiera  .dar carácter  u n i­
formé a la  política monetaria que, según e l  se­
ñor Ventosa, ha resuelto seguir el Gobie.rno en 
el sentido de la  estabilización de ’ a peseta.

N U E V O S  Y A C I M I E N T O S  P O T A M E O S

E n  el Consejo  de m inistros dej m aríes ,  e l  
ministro de Fomento informó di Gobierno ce 
haber recibido un inform e del Instituti Geoló­
gico, como consecuencia de ’ o.» trabajos que 
viene realizando la  B r ig a d a  Geofísica de aquel 
centro, en cuyo inform e se asegura, de unja m a­
n e ja  especial, que a lo largo del P irineo, en Ja 
parte de N a v a rra  han sido  alumbrados yac i­
mientos dé sales de potasa, en varios pozos que 
se han abierto, a 230 metros de profundidad , 
con una tal rique,za, que e l  in form e del Institu­
to Geológico produjo gratís im a impresión a l  ser 
conocido por el Gobierno. Los descubrimientos 
hon sido hechos en terrenos de los cuales se re­
servó e l E stad o  la  explotación, y  por lo  tanto, 
toda la  riqueza, que comprenderá una zona r o  
menor de 300 ó 400 kilóm etros a lo  largo  d?l 
Pirineo, con una anchuria de un centenar d« 
metros, i rá  a enriquecer el patrimonio de E  •- 

tado.

I  I b A N C Ü  U R p i J O |
E n  la  J u n ta  ge.noral o rd in a r ia  de |  

accionistas celebrad'a el d ía  7 del ■<.?- ^
: tua l,  a  p ro p u es ta  del Consejo d e  Ad- ^
: irdn is tración , se acordó el pago de  u n  |  
i d iv idendo  com plem en ta rio  de 4 i /2  =  
i p o r  100, o sean 45 pesetas po r  t ítu lo . |  
i a u e  con el 4 U2 re p a r t id o  a  cu en ta  ^  
i hacen  u n  to ta l de 9 p o r  100, siendo de e  

cargo  del accionista los impuestos, co- §
I rrespo nd ien tes .   ̂ =
i E l pago se harcá a p a r t i r  del d ía  1.° ̂
I del p ró x im o  m es  de ab ri l  c o n tra  cu- ̂
\ p ón  n ú m ero  20, todos los d ías  lalio- ̂
! rab ies , a las ho ras  de C aja  en el Ban- ̂
= co U rq u ijo ,  M adrid , y  sus A gencias |  
i de Sevilla  y  G ranada , Banco U rq u ijo  = 
: V ascongado, Bilbao; Banco Urciuijo = 
: de Guipúzcoa, San  Sebastian ; Banco ^  
[ U rquijo . Catalán, Barcelona; Banco |  
= M inero In d u s tr ia í  de A sturias, Gijón; =  
I Banco del Oeste de E spaña, Sala- ^
i inanca. , E
i  M adrid , 16 de m arzo  de 1931.—El = 
i  P re s id en te  dei Consejo d e  A dm inis- |  
i  trac ión , Marqués de Urquijo.  |

I M P R E N T A - L I T O G B A F I A
Edit. ELÉXPURU. Hnos. s. a. - Bilbao - LTbkos

Espeola iidad: L ibros y o a rp itas  de Nejas cambiables m stca EME. ■
Pidansé catálogos Alameda de M'̂ za-redo, 16. Bilĥ o

Fd ic lo res  de obras 
Teléfono 1487
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II

INDICADOR DE LA BANCA Y SEGUROS
T eléfo n o s

B A N C A  (Madrid)
B a n co  d e  A h orro  y Construcción, Ju a n

B r a v o ,  8 i ...........................................................  53840
B a n co  d e  B i lb a o ,  A lca lá ,  16 .........................  :?866
B a n co  d e  Crédito  In d u s tr ia l ,  A lca lá ,  16, i .® 18212 

B a n c o  d e  Crédito  L o ca l d e  E sp a ñ a ,  A lc a ­
lá ,  22 ......................................................................... 1285J

B a n c o  d e  E s p a ñ a ,  calle de A lc a lá ................  m í o
B a n co  E s p a ñ o l  d e l  R io  d e  la  P la ta ,  A U a-

Vá, 57 .......................................................................  11040
B a n c o  E x te r io r  de E s p a ñ a ,  A v . Pi y  M ar­

g a ll ,  9 ....................................................................  15 132
B a n co  H ip oteca rio ,  P .  Recoletos, 1 2 ............ 5 1610
B a n co  H ispano A m erican o ,  P .  C an ale jas ,  i 12963
B a n co  U rq u ijo ,  A lca lá ,  49 ............................  12840
B an co  d e  Vizcaya,  N ico lás  M aría  R ivero ,

números 8 y  10 ...................................................  n i 77
Consejo. S u p e r io r  B a n ca rio ,  P laza  de la In- • 

dependencia, 8 .................................................. ' 16607

T eléfo n o s

B A R C E L O N A  
B an co  U rq u ijo  C atalán ,  C ap ita l 25.coo.ooo. 16460

B I L B A O  
B an co  d e  E s p a ñ a ,  G ran  V ía ,  10.
B a n co  U rq u ijo  Vascongado. F l .  C ircu lar , i.

C O R D O B A  
Señ o res  D . P ed ro  López e 'h i jo s  (B anqu e­

ros).
C O R U Ñ A  

Ban co  d e  L a  Coruña.

G I J O N
B an co  G i jo n é s  de C réd ito ,  C . Corrida.
Banco M inero  In d u str ia l  de Asturias  ( f i ’ ial 

del Banco U rquijo
O V IE D O

Ban co  Asturiano d e  In d u str ia  y  Comercio.
Ban co  d e  E sp a ñ a  (Sucursal de Oviedo).
Ban co  H errero ,  C . de F ru e la .

T eléfo n o s

P A M P L O N A
C rédito  N a va rro .

Z A R A G O Z A  

Ban co  A rago nés de S eg u ro s  y  Crédito.

S E G U R O S
A b eil le ,  Serrano, 5 ................................................  52337
C antabria,  S e v il la ,  12 y 14 .............................  15014
C om pñia  A driática  d e  S eg u ro s ,  Avenida

P i y  M arga ll ,  17 ..............................................  1473°
E q u it a t iv a  (Fundación  R osillo ),  A lc a lá  7 1 .  55745
E s p a ñ a  (S. A .) ,  A v . de Dato, núm. 8.....  19876
L a  M u n d ia l ,  M ayor, 6 y  8.................................  12540
L a  S u d -A m érica ,  P laza  de C ánovas, 4.....  16918
N u m a n cia ,  S .  A . ,  A ven ida del Conde de

P eñ a lver ,  13  .......................................................  16842

B I L B A O
«Sun», D irector general, D . L u is  Basterra . 

A lam ed a de U rq u ijo , 12.

M A L A G A
E l  F é n ix  Austríaco,  A ven id a  A lfonso  X I I I ,  46.

Inform aciólv  teatral
E S P A Ñ O L

S ig u e  e l éxito indiscutible del sainete de P i ­
la r  M illán  A stray  «Los amores de, la  N ati» , for­
m idable interpretación de M aría  Guerrero, y 
así e¡l público lo demuestra llenando el teatro 
a diario. M iécoles, jueves y  viernes, no hay 
función. E l  sábado de G loria , tarde y  noche, 
segu irá  triunfando M aría  Guerrero con «Les  
amores de la  N ati». Se  despacha e.n conta 

duría.

M A R G A R I T A  X I R G U

prorroga su actuación en el teatro de Muñoz 
Seoa (calle de T etuán  y  p laza  del Carm en, te­
lé fono 11 .8 75 , én vista d e l  éxito realmente ex­
cepcional de la  obra de Benavente <(De muy 
buena fam ilia» . M añana, martes, ú ltim as re­
presentaciones, hasta el sábado de G loria , e,n 
que se inaugura la  temporada ds prim avera  con 
«De m uy buena fam ilia» , por la  tarde y  por 
la  noche.

A L K A Z A R

E l  sábado de G loria , e.streno de la  comedia 
en tres  actos, de don J.rcinto Benavente, «Lite­
ratura». Casi agotadas las localidaoes, se des­
pacha p ara  repreHenU:ciones sucejiivas. Conta­
duría , de cuatro de la  tarde en adelante.

C O M IC O

E l  Gobierno ha  autorizado la  representación 
de ((Los me,sionistas», que fué  prohibida el año 
pasado en esta m ism a época, al disponerse a 
estrenar en este teatro, la  compañía de Gómez 
Hidalgo.

Como se recordará, e.sta obra está inspirada 
en el proceso de resonancia -universal que se 
siguió, en los E stados U nidos, a los anarquistas 
Saco y  Vanzetti.

«Los mesianistas)) se darkí a  conocer e,l sábado 
de G lo r ia  en el Cómico por la  misma compa­
ñía dé; Gómez H idalgo , y  un ilustre escritor, 
hará la  presentación de la  obra ,al público es­

pañol.

C IR C O  D E  P R I C E

E l  sábado de, G lor ia  se| inaugurará  oficial, 
mente en su tem porada c lá s ic a  de pr im avera  el 
C irco  de P rice , qu'el bajío la  h u e v a  Em presa  
Corzana-Perezoff actuará bajo 6l nombre de 
Am ericain Cirque. P or  prim era vez en M adrid 
se unen estos dos empresarios, que y a  vienen 
explotando el negocio hace  varios años en B a r ­
celona y  otras capitales de importancia.

— Tenemos el Circo de la  P la z a  dél R ey— ha 
dicho el señor Perezoff— . hasta el 24 de agos­
to, y ,  como és fác il  suponer, durante toda es­
ta temporada no explotaremos sólo el negocio 
•de circo. E n  nuestro proyecto está  convertir  
la  sa la , en e,l mes de ju lio , en un gran  parque 
de atracciones de verano, y a  que e l local reúne 
unas m agníficas condiciones para ello. C onver­
tido en parque de ve,rano e l Circo, desfilaran 
por la  p ista y  • escenario to'iJas la s  grandes 
atraccio'Me’S de E u ro p a , pues y a  estamos ulti­
mando los contratos para ello.

E l  debut de la  temporada oficial será, como 
••a se, sabe, el sábado de G loria . Hemos pro­

arado reunir unas cu an tas  atracciones que 
'onstitu irán  una selección dé númé/ros de los 
que actualm ente obtienen más éxito en Euro- 
oo'. Desd(í( l>uego, s>erá u n  circo ecuestre, con 
todo lo necesario para ello. L o s  caballos de 
M. Houke, de la s  m ejores cuadras de F ran c ia ,  
la  amazona B e lla  Carmen, la s  focas am aestra­
das de miss V alen da  y  las danaas acrobáticas 
de, Roseree form an un conjunto de atracciones 
que ava loran  el program a.

— i P o r  qué lO' llaman ustedes Am ericain C ir­

que ?
Porque queremos hacer en M adrid un  v e r ­

dadero circo a la  am ericana, con todas las

atracciones e,n l a  pista y  fu era  de ella . P en sa­
m os poner dos. CaquillaS' ambuljuntes : una en 
la  p laza del Progreso  y  otra en  la  g lorieta  de 
B ilbao, que, a nuestro juicio, son los dos ba­
rrios m ás populares.

E n  sucesivos program as irán apiareciendo 
(Otros núm eros que lliamarfin poderosamente la  
atención, pu-es hejnos procurado herm anar el 
arte, con la  belleza y  con la  emoción. A hora, 
el público tiene la  palabra. T odo esto significa, 
para nosotros, un gran  esfuerzo e,conómico; 
pero estamos seguros de que el público de M a­
drid sabrá responder a ello y  prem iará  con su 
ap lauso  nuestra  labor y  nuestros desvelos. D es­
de luego, el parque de verano, estamos segu- 
roiS que será acogido con agrado por todos.

R O M E A

H o m en aje  y  beneficio  a lo s  autores de 
((¡ M e acuesto a  la s  o c h o !»

P a ra  celebrar el éxito de la  revista  «tj M e 
acuesto a  las o c h o !», se celebró e,n e l teatro 
Rom ea una funci<án a beneficio de los autores, 
señores Camptia, V e la  y  maestro Alonso.

E ste  d irig ió la  orquesta. E l  público no rej- 
, gateó los aplausos para  autores e intérpretes. 

A l final y  en obsequio a  los beneficiados. L a  
dió un i‘:uTao de felstatuiariia.; Lauritia 

Pinillos— ¡ tan artista !—‘cantó muchos tangos y  
Ram per hizo sus graciosos intermedios, siendo 
todos muy aplaudidos.

=  OBJETOS ÜE ESCRITORIO ARTES GRAFICAS =

= Alm acérv de* papel %
1  Fábrica de.* sobre/ y  m anipu lado/ E

I Ürnesto Catalá |
=  Fundada en 1830 E

=  Importación de papeles extranjeros =

E  Despacho y oficinas: E
I  CALLE MAYOR, 46 T eléf. 10 .334 j
= M A D R I D  =

....-te*

I

i
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BANCO DE BILBAO
F u n d ad o  en 1857 

C apita l social : 100.000.000 de pesetas 
Capital emitido desem bolsado: pesetas 63.000.000 R e s e r v a s :  6g.500.000

P e s e ta s ; 132.500.000 
D om icilio  Socia l : B I L B A O  

Dirección tej. : B A N C O B A O  
Albacete, A lcoy , A lgorta , A licante, A ra n d a  de D uero, A storga, Baraca ldo , 
Barcelona, Id . ag . A ,  Id . ag . B ,  Berm eo, B ilb ao  (Gran V ía) , B r iv iesca , 
Burgos, Castro  U rd ía les ,  Córdoba, Coruña, D urango, E lizondo, Este lla , 
Guernica, L a s  A ren as, León, Lequeitio , Lerm a, Logroño, Londres, 
M adrid, Id . ag . A ,  Id . ag . B ,  Id . ag . C , M á lag a ,  M edina de Pom ar, 
M elilla , M iranda de E b ro , O rduña, Pa len cia , P am plon a ,P arís ,  Peñarro­
ya  Pueblonuevo, P on ferrada , Reus, R oa  de D uero, Sabad ell ,  Sagunto 
Puerto, Sa lam an ca , Santander, Sangüesa , San  Sebastián , Sev illa ,  T a fa l la ,  
T án g er ,  T a rra sa ,  Toledo, T u d e la ,  V aldepejías , V a len cia , Id . Puerto,

V igo , V itoria , Zam ora , Zaragoza.

P R I N C I P A L E S  O P E R A C I O N E S  E N  E S P A Ñ A
Giros, transferencia, cartas de crédito, órdenes te legrá ficas  sobre todos 

los países del mundo.
Descuentos, préstamos, créditos en cuenta, corriente, sobre va lores y 

personales.
Aceptaciones, domiciliaciones y  créditos comerciales en B ilb ao , B arce ­

lona, M adrid, P ar ís ,  Londres, N u e v a  Y o r k  etc. para  e l comercio dej im­
portación en condiciones lim itadas a los cuenta correntistas.

Descuento de letras documentarias y  simples, por operaciones del co­
mercio de exportación.

Préstam os sobre m ercancías en depósito, en trásito, eX importanción

y  en exportación.
Operaciones de B o lsa  en las  de B ilbao , P ar ís ,  Londres, M adrid, 

Barce lon a  etc.
Com pra-venta de % alores.
Depósitos de va lores, cupones y  amortizaciones, conversiones, canjes, 

renovaciones de hojas de cupcne,s, empréstitos, suscripciones, etc.
Cu ntií corrientes y  consignaciones : A  la  v ista  2,50 por 10 0 ;  a ocho 

días  preaviso 3 por 100.
Imposiciones en libreta sin vencimiento fi jo  ; 3,50 por 100.
I m p o s i c i o n e s  a  p l a z o  : 3.50 p o r  r o o ; 3 .7 5  P o r  10 0 ; y  4.25 P ° r  100, 

e j i t r e s ,  s e i s  y  d o c e  m e s e s  r e s p e c t i v a m e n t e .
Cuenta corrientes e imposiciones en moneda extran jera . Negociaciones 

de francos, libras, dolíars etc. afianzam iejito  de cambio extranjero.

E N  P A R I S  Y  L O N D R E S
E L  B A N C O  D E  B I L B A O  en Londres único Banco E sp añ o l que opera 

en Inglaterra, y  l a  Sucursal de P ar ís ,  actúan ante  todo para fom entar y 
fac i l ita r  el comeircio anglo-español y  franco-hispano, dedicándolos to­

d a  su 'atención , efectuando todas las  operaciones aiitedichas y  de un modo 
especial, el servicio de] aceptacionse, domiciliaciones, créditos com er­
ciales , cobros, y pagos sobre m ercancías, en  condiciones m uy económicas.

L a s  operaciones de cambio, bolsa, depósitos de títulos, form an partei 
de la  actividad de dichas Sucursales, la s  que a  petición remitirán con­
diciones detalladas.

Banco Hipotecario 
de España

Paseo de Recoletos, 12. MADRI D 1

E  I  P R E S T A M O S  A M O R T IZ A D L E S  co n  P R IM E R A  H IP O T E -
=  I  C A ,  a la rg o  p la z o , so b re  f in c a s  rú s t ic a s  y  u rb a n a s , h a s ta  e l
=  I  50 p o r  100 de  su  v a lo r ,  co n  fa c u lta d  de re e m b o ls a r  en c u a lq u ie r
E  I  m o m e n to , to ta l o p a rc ia lm e n te , e l c a p ita l q u e  se a d e u d e .
E  i  E n  re p re s e n ta c ió n  de  es tos p ré s ta m o s  e m ite  C E D U L A S  H I -
1  I  P O T E C A R IA S  a l p o r ta d o r  co n  e x c lu s iv o  p r iv i le g io .
1  I  E s tos  t í tu lo s  son  los  ú n ic o s  v a lo re s  g a ra n tiz a d o s  p o r  P R I-
=  i  M E R A S  H IP O T E C A S  sobre finoas de renta segura y fáoll venta, que
E i  representan más del doble del oapital nominal de las cédulas en oinulaoión,
=  =  te n ie n d o  co m o  s u p le m e n to  de  g a ra n tía  e l c a p ita l s o c ia l y  sus
i  I  re s e rva s . S e c o t iz a n  co m o  v a lo re s  d e l E s ta d o  y  t ie n e n  c a rá c te r
=  I  de  E fe c to s  p ú b lic o s , no habiendo sufrido alteraciones Importantes en su
I  I  ootizaolón, no obstante las Intensas orisis por que ha atravesado el paii.
E  E Se n e g o c ia n  to d o s  lo s  d ía s  en las  B o lsa s  de  E spañ a  en g ra n -
=  i  des p a r t id a s ; se p u e d e n  p ig n o ra r ,  o b te n ie n d o  u n  p o rc e n ta je
i  i  e le v a d o  de  su v a lo r  n o m in a l a m ó d ic o  in te ré s . E l  flanoo Hlpole-
I  I  oarlo las admite en depósito sin percibir derechos de oustodla, c o m u n ic a  a l
=  =  d e p o s ita n te  su  a m o r t iz a c ió n , se e n c a rg a  d e  su n e g o c ia c ió n ,
E  i  b ie n  d ire c ta m e n te  o  p o r  m e ñ io  de lo s  B a n c o s , c o rre d o re s  de
E  i  C o m e rc io  y  ag e n te s  a u to r iz a d o s  de  la  lo c a lid a d .  R e s u lta , p o r
=  i  ta n to ,  u n  v a le r  de  c a r te ra  de  m á x im a  g a ra n t ía , in d is p e n s a b le
i  i  en  S o c ie d a d e s , C o rp o ra c io n e s  y  p a r t ic u la re s .
I  i  P R E S T A M O S  E S P E C IA L E S  P A R A  E L  F O M E N T O  D E
i  i  L A  C O N S T R U C C IO N  en  p o b la c io n e s  de  im p o r ta n c ia ,  b ie n  a
=  =  c o r to  o a la rg o  p la zo .
I  I  A D M IT E  C U E N T A S  C O R R IE N T E S  c o n  in te ré s .
=  i  T ie n e  e s ta b le c id o  u n  N e g o c ia d o  e s p e c ia l de Apoderatnien-
=  i  /os a / j j / b r m e s ,  c o n  c a rá c te r  G R A T U IT O ,  p a ra  re p re s e n ta r  a |
=  =  lo s  p re s ta ta r io s  de  p ro v in c ia s  en  to d a  la  t ra m ita c ió n  d e l p ré s - |
=  i t a  m o , m e d ia n te  p o d e r  o to rg a d o a l e fe c to . |

a
■

T in ta s  M A RTZ
so n  l a s  m e j o r e s

i

Ü A  ] V [ U N D I A ü
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS

D O M I C I L I O !

Calle rf la y o p . 6 y  8,]V[adt*id

O A P I X A .L  S O C I A L :

1.000.000 de pesetas suscrito
500.000 —  desembolsado

n t i t o v lz a d *  p o »  ItoflloB ¿vd o B O a  d o  8 do Ja llo  d o  ISO® 

y  2 2  do m o y o  do 1918.

EFECTUADOS LOS DEPÓSITOS NECESARIOS

S e g f \ i r o s  m . \ i t u o s  d e  v i d a  

S u p e p v i v e o s i a ,  P r e v i s i ó o  y  f i h o r r o  

Sogiirot de

Aeeidentes {eMroviatTios

Ipiiiiidg p8t la iDSpiccíóB G niril ii Pieyisifio.

I Banco Urquijo
I M A D R I D
?  C a p ita l :  10 0 .0 0 (L 0 0 0  de pesetas |

k  D irecc ión  ¡elegrájica y  l e l c jó n k a :  “ U R Q U I J O ' '  
y  Correos-. A p a r ta d o  49-

^  D o m i c i l i o  s o c i d l ;  A L C A L A ,  4 9

T E L E F O N O S  12840 y  12.849

Agencias cn  Sev il la ,  G ra nada ,  P u e n te  d e  Vallecas  
y  A lca lá  d e  H enares .

E s te  B a n c o  re a liza  toda  c ia se  d e  op e rac ione s  de carácte r 

?  b ancar io , y  e spec ia lm en te  se  o c u p a  de la  c o m p ra  y  ven - 

r  ta de va lo re s  e n  la s  B o ls a s  d e  E s p a ñ a  y  del E x ir a n je -  

í  ro. D e sc u e n to  y  c o b ro  de c u p o n e s  y  t ít u lo s  am o rt izad o s.

\  D e sc u e n to  y  c o b ro  d e  letras. G ir o s  y  c a rta s  de  crédito.

S  C u s t o d ia  de  va lo re s, m eta le s p re c io so s  y  a lh a ja s. C u e n -  

5  ta s c:e c ré d ito  con  g a ra n t ía s  de v a lo re s  nac iona le s.

«  C u e n t a s  co rr ie n te s  en pesetas, a b o n a n d o  m tereses

^  d e n tro  d e - lo s  lím ite s  im p u e sto s  p o r  e l C .  S .  B .

/  T a m L ié n  ab re  cue .ita s c o rr ie n te s  en m o n e d a  extran- 

^  je ra  a b o n a n d o  in te re ses, s e g ú n  su s  c lase s y  cond ic iones.

^  D E PA R TA M EN TO  D E C A JA S  D E A LQ U ILER

^  C a ja s  p o r  20 y  30 p ese ta s an u a le s, en  a b o n o s  p o r  tri- 

^  m estres, sem estre s o  años, lib re s  de  im p ue sto s, p a r a  u n  

A  so lo  t itu la r  o  en  la  p a rte  e q u iva len te  al m ism o , s i so n

[i¡1!

“SO.CO.FO.RI
s o c i e d a d  C o o p e r a i l v a  

de Fomenío de Riqueza
(de nuevo sistem a a  todo lo  conocido)

C onstitu id a  po r escritura pública en sepficm - 
b ie  de 1926, con a rreg lo  al Rea l decreto de 9  de 

ab ril del exp resado  año, p rom u lgado  para se gu ­
rid ad  de lo s  soc io s, en virtud de la cua l func io­
na  ba io  la in specc ión  del E stad o  y  queda o b li­

gada  en todo tiem po a hacer el depósito p ropor­
ciona l al núm ero  de su s  socios.

Facilita  capital a lo s  que lo  so lic itan  en la 

,cant^d^^d que cada u n o  expresa, perm itiendo .su 
am ortizac ión  desde diez a cuarenta anos, según  
prefieran Íoá interesados.

U n ica  entidad que por su s  E sta tu io s queda 
ob ligada para con su s  soc io s  á  efectuarles anti­

c ip o s  de capital cuando  han  desem bolsado infi­
nitamente m enos del suscrito, pud iendo precipi­

tar lo s  in teresados lo s  citados antic ipos con só ­
lo  cooperar en pro de la  entidad aum entando el 
núm ero  dé su s  asociados.

So licftanse  subde legados solventes y  se rio s  
én la s  capitáTes de p rov inc ia  y  cabezas de parti­

do. Tam bién inspectores p rov inc ia les de igua les 
condiciones, con referencias.

G R A N  P O R V E N I R
D irijan  la  correspondencia  a l A partado  198 

M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid



«C. L . A . S. S. A .“
Líneas Aéreas subvencionadas e intervenidas por el Estado

CON FLOTA OE AVIONES TRIM OTORES 
POR VALOR DE 2-500-000 PESETA S

Aeródromos de socorro cada 50 kilómetros - Estaciones meteorológicas cada 75

Seguridad absoluta - Confort ■ Rapidez
S e r v i c i o  d i a r i o  a  B a r c e l o n a  ( b i l l e t e  d e  i d a )   1 5 o  p e s e t a s
B i l l e t e  d e  i d a  y  v u e l t a  ..............................    255
B i l l e t e  a S e v i l l a  ......................................................    125

I D A  Y  V U E L T A ,  D E S C U E N T O  D E L l S P O R l o o

C Á S á  C E NT R AL ;  Plaza de la Lealtad, 4 (esquina a Antonio Maura) Teléfonos 18236 = 18238 Madrid

D E L E G A C I O N E S :

Barcelona: Fontanella , 1 0 -T e lé f .  20780

I N F O R M E S  E N  T O D O S  L O S  H O T E L E S

Despachos de billetes en todas las agencias de viajes
y en la calle de Antonio Maura, 2 (bajo)

y y

I'.

AGUAS MINERALES NATURALES DE
Carabaña

=  P U R G A N T E S ,  D E P U R A T I V A S .  A N T I B I L I O S A S

L a  F a v o r i t a
P R O P I E T A R I O S :  H I J O S  U E  R.  J .  C H A V A R R I  - A n to n io  M a u r a ,  1 2  - M A D R I D

'.I Ik -

LA  E Q U IT A T IV A
- FUNDACIÓN ROSILLO -

Domicilio social. Alcalá, 65 (Edificio de su propiedad).— M ADRID 
Ofícinas  ̂auxiliares: BARCELONA, Via Layetana, 54 (Edificio de su propiedad) 

BILBAO. Gran. Vía. 3.—SEVILLA, Rioja, 17
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IN D IV ID U A L E S  V OE GRUPOS MUEBLES. INMUEBLES Y COSECHAS

S E G U R O S  A C C I D E N T E S .  I N D I V I D U A L E S .  C O L E C T I V O S  Y  D E  R E S P O N S A B I L I D A D  C I V I L  
■   O XTPáM  X9S  O O rTSXJX.TA — ----

N om bre: ................ .......... ........... ..... .......... .................. ...................... ............................................... ..................
D irección : ..................... ...................................... ............... .............................. ................................. ...... .............
E d a d :  ................................................. P rofesión :            C a n tid a d  a  aseg u ra r:
.................................................. O bjeto d e l Seguro ................_....................................... .

Autorizado por la laapeccidn  G en era l de Previsión.

i  Julio Cuéllar García ¡
£  E n c a r g a d o  d u r a n te  m u c h o s  a ñ o s  e n  l a  £

¡  C A S A  M E N É N D E Z  |

I  Especialidad en bi- |
I  soñés para caballero |

Calle de Don Ramón de la Cruz, =
núm. 70, bajo derecha |

T e l é f o n o  5 5 4 9 2  |

Se recogen y  llevan a domicilio E
jos encargos qne se le hagan. 1

 1”

A G U S T I N  R U I Z = C O N E J O te lé fo n o  Je ésta revista  

ÜSúmero, 17.06b

I  Pintura. Decoración. Revoco | f  

i  é Imitaciones de todas clases. i  = U  L  L  O  A
o c o

I EíSpecíalista en tem ple a la  ge la tin a  11

I  Teléfono, 12824 V E R Ó N I C A ,  13 y 15  Teléfono, 12824 1 1  |

I  M A D R I D  I I  Carmen, 1 4 - MADRID I
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